
t 1 ., 11.\IJtlH 

s11v1r1c oe 

4ze,reoo 

CORREIO DA .LAVOURA PREÇO DES11 

EXEMPLAB 

FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

ANO LX - NOVA IGUAÇU (RJ), sábado, 19 e domingo, 20 de março de l!J77 N. 3.131 
1 CR$ 2.00 

p r e S i d e O te d a C â Ia r a Q U e r Cleber diz que não é 8 
dono da bancada do MDB 

1 U d ar a s e d e d o L e g i s I a t i v o ::º:>é!:':r~:Ê: ~:·!~ fi:J;,f.,'.~;',;'ç,'C 
Jguacu, foi duramente cr1h-
cado pela imprensa local. de- - Dcp:>Lo; de v.u,a.s d1s.t.-us.sóe5 

O P1·(':-idL·nte da Câmara 
Municipal de No\·a Iguaçu. 
Vereador Mauro Ferreira de 
Castro. demonstrando um cer
to com,trang"mcnto de\"ido a 
uma nota puhlicada na coluna 
"K c.i::ócio (" o seguinte", em 
nossa t•riit.<io próxima pas,:;a
da, a qual ele considerou 
nfem:.i\"a ao Poder Legislati
vo, recebeu a nossa reporta
gem pai-a d'zer que 3R"Ora. 
com as C'omi-:.sõe.-;. Pennanen-

tc-~ já constituídas, aquela 
Casa LegislatiYa vai dedicar 
todo o seu tempo rcgiment11l 
n:: apreciação d~ matérias 
que até então aguarda,·am 
condições de- tramitação. 

:-.IDB TE).T MAIORIA 
NO PLENARIO 

,\ bancada do MDB defen
deu o quanto pôde a ori-en
tatão da Executl\·a Mun:cipal. 

n V.::r~a;or Mauro Ferreira dt' Castro, ao presidir um; 
das -..1· -..l~ plení,1as eh Cámara, tendo ao seu lado o Dr. 
Nif'-C'n fiod!'!t!ues Gorrea. 

Chegou um mom<'nto que ti
nha que st decidir: compor 
ou radicalizar. A bancada 
optou pela última alternativa, 
e trmos consciência de que 
esta foi a mt'lhor fórmula 
encontrada naquele momento. 

- Queiram ou não quei
ram. o l\tDB vai cumprir a 
sua finalidade de fiscalizar e; 
E:-:::ecutivo Municipal. Temos 
maioria no plenário, e sem
pre que houver empate. o 
presidente- dará o seu voto ft 
bancada do Movimento Demo
crático Brasileiro. Ainda por 
c'm" - acrC'~centa o Pr<."~i
dente temo_... em nossas 
mãos a Comi~:c.ão de J:1sti<;a. a 
<1 11em cabe dar o par<>cer fi
nal. 

.\ BANCADA TEM 
BOM NfVEL 

- Posso nC'l"C'SC't"nta:r que a 
etual bancada do MDB na 
Cámara l\Iunicipal é de bom 
nível. tendo portanto tod;;is as 
ron<liçf,es para exercPr es~a 
fiscaliz~cão sPm· prejudicar o 
ExC'eutivo naquilo QU<' é de 
,·ital importância para a con
timiação do dcsc-nvolvimcnto 
<le Nova Iguaçu. A b~ncacfa. 
Pstá unida. coesa em tornô de 
seu programa. 

PRETENDE MUDAR A 
SEDE DA CAMARA 

- Quanto à Admini5.tra<;áo 
interna da Câmara l-Iunicipal, 
pretendo - disse l\lauro Fer
reira de Castro - adquirir um 
imóvel do poder público mu
nicipal para a instalação do 
Poder Legislativo, po's dessa 
forma poderíamos conter des
pesas e dar melhor comuni
dade aos vereadores, jornalis
tas, funcionários e o público 
em geral. 

NÃO ACEITAREMO<; 
GRAVAÇÃO NO 
RECINTO DA C.\:\1 \RA 

- Sou contrário - acentuou 
- às gra\",::<;-ões ou irradia-
<'ÕCs das :.:.cssÕt"s plrnárias da 
Câm~ra, porq11e entre outrac;; 

co'sas. a voz de quem C'Stá 
na trih11ra nunca fica nítida, 

muito 7nenos q11ando há vário-; 
apartes. Isto já foi tent:,do ,e 

não resolveu nada. As fitas 
- finalizou - não ídentifi-
cam a \'o7. do vereador 

está na tribuna. 

que 

ftdiovaldo garante que eleição das comissões 
permanentes foi discutida de forma elevada 

O hdc-r do Go\"erno Muni
cipal. Vereador Adjo,·aldo da 
Silveira. disse, em entre\•ista 
exclusi\·a ao CORREIO DA 
LAVOURA, que as discussóe.i 
que antecede-mm a eleição das 
comissões permanentes da Câ
mara Municip3l de NO\,':l 
l~uaçu, entre as bancadas da 
ARE~A e MDB.., transcorre
ram de lorma ele\'ada e respei
tnsa. numa disputa de posições 
cuja meta principal f?m vista 
!Ot a.Ican<:ada pelos dois par
tidos . ''A ARENA - disse -
se conduziu de maneira a que 
hou\:esS,e acolhida às suas te
ses, ou seja, uma compos;ção 
onde amho6 O!i partidos Uves
&ern igual responsabilidade t)('
ran.tt os destinos da Cas:1" 
NÃO PROVOQUEI 

SITUACôES DE 
ACALORAMENTO 

- O processo Õt> eleíçã.o da~ 

comissões - explicou Adjo
valrio - se radicalizou em 
dado momento, ao ponto de o 
~IDB ter que ficar sem a 
nossa participação nt.s comis
sf.!"s permaní"ntes. o ,•1ue nã.o 
seria bom politicamente para 
a hancada oposicionista. O 
MDB, djante disso, se vin 
obrigado a recuar para trazer 
harmon;a a nossa Casa Le
gislativa. Mas isso - continua 
- não se deu por for('a de
pressões de minha ou p1r 
r,arte de ninguém, nem tam
pouco provoque: situações de 
acaloramento com vistas a 
atingir objetivos rara do al
cance do próprio Poder Legis
lati\'O municipal. 

PORQUE NÃO ESTA' 
EM CONDlÇôES 
DE ASSUMIR 

- Havia na'1uele J>Priodo, 
vez por outra, ataques. re-s-

ponsabilizando-nos por tudo 
de mal neste Municipio. Di
ante disso afirmei que o MDB 
não está ainda em condi<;õ<-s 
de assumir o comando políti
co e administrativo deste País 
por falta de maturidade de 
seus líderes. Tanto isso e 
verdade - acrescentou - que 
e~tem os denominados au
téntic'.'J8, que querem trans
formar tudo no grito, e o~ 
nuxlerado~. que procuram le · 
var as coisas de forma equi
librada e com bom senso. 

CU:BER NÃO FOI 
O CULPADO 

- Não achei justo que a 
impren$3 jogasse a culpa pPla 
entrega da Comissão de Fi
nanças e Orçamento da Câ
mara C certa ou errada) à 
ARENA apenas no líder da 
t.ancada emedebista, pois dou 

meu testemunho de que to
dos, inclusive o ,!orge Gama 
de Ban-os, assumiram uma 
posição flexível diante do im
passe. 

- Quanto ao problema das 
- vagas nas escolas públicas e 

bolsas escolares, distribuídas 
por vereadores, isto é um fa-
10 que representa a nossa rea
lidade. Não podemos inv('ntar 
outra. Mas posso earantir 
que o governo Ruy de Quei
roz proporã maior dotaç-ão 
orçamentãria para a ãrt'a da 

Educação no ano de 1977 
- Por outro lado - con

cluiu - vou propo1· ao Gover
no l\funicipal que proceda um 
censo escolar para conhec,r.r
mos melhor a população em 
idade de frequentar escolas, 
prinripalmente na fai."'"a dt" 7 
a l 4 anoi, de idade-. 

Nova Iguaçu tem o menor índice de veículos 
por grupo de habitantes do Estado do Rio 
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( 

vido ao seu comportament,,, iem que chec;ãs~emos a um 
tido como inseg1no e sem ca- denominador comum entre as 
pacidade de lide,·ança, por duas bancadas, e cientes de 
todos os observadores polit;- que a ARENA, não aceitaria 
co~ deste Município. Por is~() participar rlas ComissôP.;.;, ape
mesrno, a crifca 1he atdbuiii na., com dois terços d~ sells 
toda a culpa na composição membros. C'ntendemos que o 
ôas Comissões Permanentes. problema estava nas no~sas 
quando o MDB perdeu uma mãos e QUe deveríamos pro-
da~ mais importantes ( a que por uma .:a.ida ,;em radicali-
tinha direito rc~imentalrnen- zação. 
te), para. a bancada do par-
tido situacionista. 

Ouvido por nos~a rcport3 -
gem. Cléher fez questão d) 
dizer que ele é o líder mas 
não o dono do pensamento 0·1 
da vontade de seus comp:1 # 

nheiros de bancada. 

DIVI~ÃO DE 
RESPONSABILIDADES 

Quando a hanrada dP mP11 

partido. achou por bem abrir 
m5.o da Comissão de Fina, -
<;.Js e Orçamento. é porquE 
cntl'ndeu Que de\·eria h~n~-r 
uma divisão de responsabili
dades entre s du~s hancada.'. 
l\.Ias posso garantir QU(' <' ini
dat iva rio recuo não partin 
de minha parte. e que ncM 
sequt'r \·otP1, a fa\"or rll'."s:c. .... on 
daquel". proposta. Acomp'.'1-
nhei o ,·ato da m,1:oria, Cl'lm'l 
é de meu dever 

NEIi! SE)IPRE PODE 
SE SEGCJR A RISCA 
AS ORIENTAÇÕES 

- E' certo q,,.e a E.-<ecuti".,'l 
1'-[unicip:11 cm r""uniâ(') con.iur
ta com a Jidc-rança d:, no:-<1 
bancada. havia no!i or:,..nt~ 1 , 

no ~<'htido rie tt:r aqu~la im
portante Comissão para o 
nM,;;o Partirl,., Tudo fizemo-1 
para sermos fiêis àq\.lt>la de
t~rminaç;l(), mas há c-ertos 
mome-ntos q1 e nós mesmos 
t@mo..:; ouc- torr..:,r rl~ciiões e 
diseqt"-l~s ,lr-poi._, para .,:;e 
C\'itar r::i.rlicalizaç5o. Quere
mo, nma tiane~da unida em 
torno dos interesses de no-.
so p~rtido, e uma Câmara 
uniria em torno ilns :nt('~'-eS: 
dP nosso )lunicípio - finaU-
7011 

Planejar é preciso 
multar não é preciso 
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/ENFOQUE 
r .n rn,;.-;ff c·dição I i-o,ima pa.-.sada, ahrirnns mnnchc

tr d<- p1·imc1r~ tiá.:ina níirnwnrio i'J.llí' o "lirtc,t· do ;1,fOH 
t 1:1 t"i1?"i1: _-•l :'\lun'cip.'l.J rk-;1<·-"P<"!tn orit:-ntação dn partido" 
.l'\a r -•urnao pl1._·narr:,. de 3.a-fc-1ra ,rc-sta .SC'm;111n, ptra 0 
rio.sso c~µ.:mlú . test,.~Jn11nha!l1os do VC'rt'ador i\mêrico doe; 
~~ntos u ma,s c~t-11•afúrdin e- <·xtemporãncn a.tit•.1(lc-, JX'· 
oinrk que 1., 1\.IDB prov1dt•nciAS!ól, o" <'nquadrtimento do 
COJ!REJO DA L..\\'Ol"l"L\ na Li;,1 dr• Imprcn<'n", ('X'gin-
1"', .. c,tc- jorn I r,~tit1c~ç.'.'io <ia matéria f'm q11r, ,if rma\'a 
•1 Cléh1 r 1\·Jirnnda t1air1. a nrn."'ll.taçito rmrti(ià.ria 

úr.1. mr-u c-.:-ro .\mél'icn cios ~anto,; p'""re,C1" qur o .s ·
r: "'' ')t,· pc1, fora do Qll<' vrr,h:J n !l:<'r 1 .c-i rlt'.' Impren'>,.i 

J· us sC' não basta~ .,r-m ac;; Jnforma<·,-,l's <1•1c- conser:uimn-.. 
c0Jh1 r j:into a pJ'óorin. J, ... ·1cad. somnda~ à~ ~ucnssi\· 
just fic~ti\·as do pnlpti,1 Clt'hcr ide 'Ili<' mio t'llui m 1..l::i 
0r1 C"n~i ·s:to dr J,'"inc:11cri'l r Orçamcllfn, l)ôrqu.p <·ru um" 
r1 ,,-o f,r-liada dn J.l típr,' e· t'll 1t~, t liTDBI, IPmn• 
ain::ia c-nmfl pr0\ .1 ,1 ... \'f'r(i<trlr ., rnl1C'\"i~t:-- d,.> Dep·1ta 1,, 
E:.tad11 1 FI~ncinco .•'unnral. que é o 1.o Secretário do 

ry: rti~o qui í'm Xo\·t r.r~1-a'u. public-in na mPsmn r·li-
• li..: d's~c C' r'r,·, n <di•i:de d rimP> ·11r ro't fJ' f 

< 'H ~ ,11 d um d1tl i1'll11.onc•fns m.ais impo,·t,,ntc~ 
C', ,vt Mu. d,-,t31 ,,o r rrrlriO ,1,.; /isca:1:n,.li.o do P,11r 
E .~ C'o, .s.•uio •ic Fi, ;u 11, r o,cmm nt() , ru rt 

1..{ n JOrtriHrio 7l, ,1 nt. -;rmo.~ r>ssr.ç nhjlfH"'lS 
f , - dtl F.,crutil r, 1mto O tia11t't'da, ('I no />,'f"'I· 

t, d r011tiU'$td-T,1. 1n."' o prIF'ido. E11tcwler,1m r1'm· -. 
-, ro , ,to (+e • r,.- •• 

Como \'êt•m, o l.,J -~"CrC't:'trin rio ::\IDB disse' "com 
t, ·1 l<'tra, .. que a or;<-nt~ç;io da E:-.:C'cuth·a junto ~ 
h:inc."da era no ~c-ntirio rl~.., conQuistá-la par., n partich 
e qur <lg, nr 1rl<' n5n falou bancad: 1 <'nt:-ndcram ::io 
contr.Sl'io. 

:r:~"-":3 "al?uns" n(l l '~f'TU·)S r 1i·m eram. p:lr::t q:1c 
o ele1t<'r:>-do rmí'"dflhista sa:lm ot1em é quem 

C'on\'c-r~;,: n:i-, com cst,:- cc,lunista, o Vereador .\mé
rko jos Sar.to,;; justificou a sua fala como nma f')rma 
de se ~olíc'lai'izar com o '-'0mp~-.;H~iro rte !,:,ancad.:- 1Clê· 
l1rr) 1ue c-sta\.·a m•J·to h"istC' c-:1m as criticas \'e·cularl ·s 
TY.'lo COR.REIO rA L.\\.OURA p Q\JC o recuo nãl") 

r,odia e nem dc,·ia ~er atrib:iído, única e cx<'lusi\·~men
te ao líriPr, m.-s <;.im a toda a bancada 

J\fo,_ qul é a funçção do lid'er? Srr mais 1•m ou o 
or:cnf~ihr firrní'_ e çonsc''-".ntc dos int<'rc>~se.; partid5.rios? 
Q1Jando um nano sp dcsna da rota não se culpa ~ tri
putar§o. ma., sim o se11 comandz_nte 

Ma·~ o que mds ch::trou alg:un; w•readoreS; emcdc· 
bi..::tas f'Ji .ª di\':11::--a"ão. dos nome~ daquelf's que rec•Ja· 
Jam da o:,.entaçao p,:,1t1dária. pois ~egundo os mesmos a 
imr:fl_~ns::! não rod'..- s:-:h<.>: d(' al."'o que ~e deu num"! 
1:ymao u~tra-5:creta. Diziam até que na Jist~ dns 5 
f1e1s à or .. enta('s10,, jX)r nós di\·ulgada, htl.\"·a alguns en
;anos. POL<ii que dn·ulguem 2 lista oficial! 

E se o Cleb:,,r ficou triste. muito mais triste fico•J o 
('feitorarlr emedc-hi-.ta 

,\DJOVALDO E 
~IE:--DO:\'Ç;\ SE 
SOLIDARIZAM 
COM CLÉBER 

Log-o drpoi:; d1 fah ,1o 
Vereador Américr) rl o ~ 
Santo.a:;, c;::e "!-0lid"ri2""nd'l 
cc,m o Clêh(>r como não 
podia deixar do? ~er. 'l.'JC'm 
e:--altou o comp".>rtamento 
do líder emedt>hista foram 
Os , (-readore;; arenista:,; ::o
~f!- _Pereira de ~f Pndonça r. 
Aiho·.-~ Ido d:- Silveira 

. O ::\fondonc;-a chrgou :i 
clm~r '1Ue se foss~ dJ MDB 
se cc-nt:ria muito org•1lho
~-O em ti-- lo como .;;eu lí
rler 

Esti. mas qu~ r.erta ;i. 

1it'IC'r;."'n('a a r (> n i !'! ta ao 
'a!J ... n~r·• es vac-ilac;õe, do 
líder em('debi.·H::t. 

ns AMIGO,; DO 
T",\JRRO RE!\'TNDICA~I 

o . ._- Amigo:; elo nairro t"·, 
Par&}u:, ~ou-l'! ~~nJ,,ra 
rla,.J Grcc-as. situar1a no 
Pat'Quf' Flora, solicitam 
por nono in1ermt"r1!'J. <:i.,, 
Prf''i·· 1r, cfo Nm·a J-rua .. ·-1 a 
COP'!, rã.o ..,e um G--·1p 
E,c la1 , "te,nd:i '-· ( ·i-

an('3~ _ rl• e; _bairros Bot:- .. cgo, 
L'.l· .·1ur,--:·!'~nse e T-)~1=-n 
O..:.,., ··i.<-,, onde mal de 
!;•_;r e- hnças estão se~ f~

t,.u"irr porque a F~s~o'::t. r 
\Va1,ncr ,.,:"o é sufic:, ... ite · 
P.~ 1·• !tr?i('arr, tatnhêm ·11,ri
lha.rr,rt, da~ \·alas ;·-. ·,:1.
t.~ .... ri • e ·arnento das , u;,3 
cheia,;; de buracos, cont:
nu:-·~ã,. ,la p-:vimenta--io eia 
,...,trad1 d, /.mbai ~ .M ~.ic-1 
C.J\Jt~ " ,fa. \l~mer!: For~ 
ao Bairro Br,·a""no-,,'. \.... a 
confnuarâ'> da ,l!imi:•,1 ... ::J 
das ru::i:s atua1me•,u-. p:1;r
li~ad~5 

.JORGE GAMA 
Ql'ER COESÃO 

O \Pereador Jorge Gama 
~e Barros disse, que não 
linha nf'nh1Jm~ critica a 
fa7er ã itnprensa, ,·isto q11e 
t·IP me:--mo tP,·(> uma ini
C' ia<' ão jornrlistica no 
CORREIO D!, LJ\'Ol'RA 
e ~ahe o quanto é ímpor
tante o t•x;,,mf> imparcial 
dos órr::ãos de afirmrdio 
pt1bl;ca "No Pntanto 
<1C'resC('n tou -- uma d.1s 
important<·s ta r e fa s. .,,, 
mc-11 modo de- t"'ntendPr, f, 

tinir 11 hanr.a<h1 .,.m 1,•rmo11 
tl<' Jl('nsamPnlo <' I\Ç.it'1 

Prrci<;amn,i: de um!l hanc.-.
da unida p."rn dis<':atir 
npl'o\'~.r 011 rc-fc-itar ns mn. 
ti,riac; tHJn trélmitanio por 
esta C,1,;;;~~. e tambl-m lut.u 
par11 .an11J:Jr :il~umas le-•s 
t>1unícipai,._ qtll' ni'in con·<'S
pond('m t'Q!t,; interf'c;tr-.; dfl 
po\"o íguac-uano" 

,\IARIO PO:-.iTES · 
" PEDIREI O 
.,\F.\STAMF.""\"'TO 00 
PF,E :JDFl'.\'TE!' 

O Sr J\T.l.rfr; Ponte 
tnf'mhro rir, Dirct irro :\1:J. 
nicir·:11 elo MDB de :-..·o·., 
Jc:u"ru di~Sf' qu,_, ficou in
d "'J"l.'.'Oo com o Q'Je a im
prcns.i \'i'm rtizendo do 
DC"p11tarlo Osw.1 ldo Lima 
Pre~icll:mte do MDB igu.-1~ 
<:Jano. ··s.:, t11rlo for rot1fir
n~acio - tli!'.<;;(' - ''"ll P<'
~1r o <;<'11 atast rnc-nto d 
presidênc:ll do part :<lo na 
r,rClxima reuni;io do Dire
tório'' 

U.\l "R(l 017, ()t;E EST:, 
C011 O ,\)!ARAL 

O VerC'ador M 11ro T"e-1·· 
n·ira d<' C'astro. P~iden-t"' 
àa Câmara Munic'pal rlc 
Nova -::-gua('u. d;ssp nue não 
pretende> ~P ("~· nd"ditar a 
d1'putado estadual nas pró
ximas c-lei~Õc\. legíslath·as. 
• Vo.i, isto sim, é lutar pa
r~ a rceleiç"io dos dep'J
tado-, Frrncisco Amaral e 
Csv,:aldo Vma" 

E O ESTATt:TO 
DO 1\1,\GJSTERlO' 

Se nii.o estamo.s en,::ana
dos, o E.,tatuto d() )1agis
tério, apro ... ado na le~isJa
tL'r!' passada, de\"erh cn
L-ar em vitor no dia 1.o 
do mês de marc;-o de 1977. 
relo que sabemos, :::is ,•an-
1~r:cns constantes daquele 
rlocumento-lei foram es
qurcldrs pela atual adm·
nistra('ão e o'.',; professores 
nmnicipais contim;:"m, co
rno sempre, ?i espera ele 
que as promessa-; el<'itor"lis 
~c;am Je\"adas mais a sério. 

ND próx•ma sem?na vol
taremos ~o ac:sunto. 

LUBANCO AINDA 
NA BERLINDA 

ReC'C'bemos do Sr C"arlo<:. 
Abrantes uma longa carh. 
ond~ o rni~sivista quP 
óiz ser funcionário da Pre
fC'ítura - t-.cusa o ~r. Li.1-
b:mco de práticas imora:s C' 

lpsf,".'!'. administrativa-. na 
cc.nd1.1("áo da /1..dministra('ão 
Municipal 

"Ele d sse em sua en
tn ... ,·istr que os <.erv;<lore'
que pa.c:saram do grupo 22 
para a CL T contini.m~am 
na Preteitura. :'.\1 e n t I u 
Contim1:"l'am o,; tparlrinha
dos. oc: outms foram dis
pensados e clentrC" e-.-.es 
algus rf'COrreram à Ju!'-t.i
ea ..• " " . .. O po,·o prPc'
S'.\ saber qup o Sr. Luban
co go\·prnou com inteli
r.i·nda. mas num clima ;le 
e ;pertr;,a ,, cont;nu.., ~nro-

·~~ 
Ft ·., f 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
, ' r 

Av. Nilo 

P,~ . 
'~-~ .-º ·"'T 

- ,- . - .......... 

Retífica ne Morares 
S1ntn1 de 11,ca111c1 

• Clllltirar11 
Peçanha, ··920 , _ _ Tel. 2137 -Nova iguaçu 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

fundo a q·Jasc todos" Ou
trn!I trechos ela carta p1i

Llicêlrc-mo, na pró.,.irn~ 1-f">

m:-inn 

OS\\'_.\I.00 Llll.\ E' 
PRF.S!DENTE DA 
C"O~l!SS,\O DF 
,O~Il ~IrAÇOES 

O OC'pt1t,1c!o Fe-dl.:'ral o.,. 
\\"aldo Lima ac:1h; r,e S('r 
ckitn pn's'd<'nte- da C -
mi.:.são de Comunic.·çoe 
ela CHmara Ff:'deral. 

A cldçfio dn rt'f)r ·scnt::i.1:
lc ig-u·,··:ann pa,·1 :l prr
s.ir:li •1cia tl0 uma Comissão 
tão irnportcnh\ na rãma
ra FC'rleraL é motiw, de 
júbilo para o nosso J\.Iurii• 
cipio. já "JUC poucos dos 

os c·('p11tarlos fc-ckn s 
F•rr a~snmino qu-Jq1.1e1· po
sirão de df'staquP lil cm 
Braiili;a 

Sou··cmos de fonle bC'm 
informada quP é iminent,. 
a Q~!eda dí.• três Sc:aetãr:o:, 
cio Prcfc:to f!uy de Qut'i
rc·z, sPm cont.:ir com f'I 

"'Carlinhos" ::;ecrct!lrio de 
GoH•rno. c•Jfa sairi., ainda 
c-.tá em h·u1i·o- mari.:-

Os S('crctârios - se.~ndr) 
informrc;-ão - são o.;; dC' 
Educac;-ão e Cultun1., :\lun
lo Alves; Pr.'mo No\"elo, Sr
rretário de Servi<:os PU~ 
blico~. e .:osé do Vallt•, Se
crrtfrio de Saúde e Bem
Estar. Além destes, muih 
gente está com o pé n., 
rua, entre eles o Diretor 
dn Colér."io Municipal Mon
te i r o Lob~to, Professor 
Sér~io Morí.•ira. 

Vamos aguardar 

I:ARClL!O DEU 
., LOUCA 

IP 

O Deputado Feder a I 
Darcílio Ayre'-. falando rio 
Con~esso :.'J"acional (se
gundo matéric publicad~ 
neste semanário cm no~"ª 
edição próxima pass1;da \ 
disse que o Prefeito R!nJ 
d~ Queiroz ,ulo en1 1m~1 

,:,ve,i•uriN <>ll cn-e11fHr,1 
.,,.,._ c.::ercer(I a n te s o 
C11rgo na p o.-: i ç à o <lP 
J,1ten ·entor . g,n, q11,,,1-
rln feito rw1didoto. wn da, 
mai.~ o!u·1,1te.~ <leputruio:<l 
"-'~turlu,risJ rl<' to !>('lo po1·'J 
i{1u<-';·uono. E s p c r e tii. 
nep:1tado Darcílio Ayre., 
\"amos dc\'aJ!ar com o an
oor Qm' o santo é de lnr-
1-0 . Di:;wr q 1.1e t?-lc> foi inter
\entor, todo mundo sabl•. 
D·zer que ct1, tem bon..; 
propôsito,;, a ~ente vai <''-
per.'.'r. 1'\L.•.:. di7er que- o Sr, 
Ruy foi um dos ma, <':tu
ant('s rlcp11tados e_:;;tadu'as ..-;. 
~oza('ão. · 

l\foq prl"zado Darcílio, dei 
cobrrtHrrt durant,~ qu!!lsL' 
um ano nc A~semhleia Le
r.:sl::. t i,·a do Estado do Ri•> 
,le Janeiro e nunca ,·i o 
Ruy pasAAt· da anti·p('nú'
tima file de poltronas d,1.
quelc casa legi,JAtiY~ rnni
to meno,, é claro, ir a t ri·· 
b1_1na para clízl"r ai' 11m.1 
,~c,ls~ 

MISSA EM ICÃO DE GUÇIS 
1 

{CORREIO OI UYOURI) 
os diretores Avehno Martins de Azeredo e Luiz 

Mart,ns de Azeredo. e o editor-chefe Robinson 
Belém de Azeredo. convidam os anunciantes. 
assinantes. colaborac!ores e todas as pessoas ami
gas do CORREIO DA LAVOURA para assistirem, no 
próximo dia 22, às 19 horas._ na Catedr~I de San
to Antonio de Jacut1nga, á missa em Açao de Gra
ças que será cel gbrada pela passagem do 60. 
aniversário de fundação deste tradicional semanã. 
rio iguaçuano 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comparecerem ao ato religioso. 

Nova lgu2çu. 16 . 03 1977 
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POLYVOX 

TELE RADIO SERVICE 
~lt_l~PE~HA b4-WITROCOMê.RCLAl VM t.0JA2 MNA G..W;U 

Dr. Alberto lraso11 Pilollo 
CA.'ICEROLOGlA 

aAME8 PREVENTIYO:, 

rr .. tamPnLo das Enfermidades do Apatt>Jh'J 
O<!nJtal FemlnJno 

01ar1ameote, da. 18 àa 20 horaa - COM a.o&.., 
MARCADA T eL 2286 - Sábado: de 9 u 12 llonu 

Rua OnlI. 7 - Sobrado - MesqUlh 
l'ELEFONES: 901~ e 2288 

-

CASA DE SAÚDE~N.S. DE FÁTIMA. 
URGÍNCIAS CAROIOLÓGICAS e f\ESPIRAT0R1A 

115=:::-~i~ 
ÃVo0.\11111. OlYJITI 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: .,la, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 
Rua· Juiz Moaclr Marques Morado, 58 oaJa 603 

Nov,i Tguaçu - R.T 

Dlergia 
1 Testes 
/ Vacinas 

Dr. Carlos llberto Vlanna 

Pós graduado oa espec101idad• 

Horálio: 31 e s•, das 16 à• 19 li>. 

2'-feira (com hora marcada) 
~ua Juiz Moocir Marques Mora
do. 58 - sola 603 N.lguacu - R1 

Santa Casa da Misericória do Rio ~e Janeiro 
Emlt6rlo: Rua 13 de Melo, 85 - sela 204 - Tel. 2361 - NoYI lg1d 

A Santa C&aa da Ml.-;ertcér<lia " R11 · cte Janeiro pkraa proprtetàr!a dU 
;A~~-NlJAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e' S,\O JOSE 1e,·a ao ,-.,. 
thtcune,nto de quem interessar po:ua, que rl1ta.;; tei-f'as não pod~rào . aer ,-rndfdat 
nem retalhados o! terrenos 
.,..,._Iras . • a nenhum pret~to, nem tampouco e.xplorada.11 • 
"""'~ existentes, tl:agem de . 
prla Santa Cas &rei&, por quem Quer qu,, ..,,._ ,enlo p,la pr6, 

a ou quem legalmente a represente 

DR. EDUARDO BAHOtm-1 - Provedor 

1)11 
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CORREIO DA L.AVOUflA Sé biido, 19 e domrnr,,, 20-:1-1 ,m 

Trânsito 1guaçuano ACOHlECE 

Planejar é preciso 
multar não é preciso 
Dirigir nas ruas do centro de 

NO\·a Iguaçu, mesmo nos horários 
em que o número de veículos é pe
queno, tem sido para todos nós um 
verdadeiro rlesafio _ Mais a.inda. um 
teste de resistência para avaliar o 
nos'-O í.'QUihbrio neuro- psicolóe:co. 
Parece que aqui, nesta cidade. a 
inapt;rlão e a [a\t.?. de, responsabili
dade dcram-~e as mãos e sairnm às 
ruas para desesJ)('ro dos cidadãos 

í 

• ~ n~speras das eleições, o go
\·erno que saiu anunciou cinicamen-
te qu~ iaria uma nova ''make-up" 
na cidade e daí por diante a , ida do 
iguaçuano se tornou um verdadeiro 
inferno. Comcç-atam as obras 1?) 
da Preteitura numa correria louca 
pa.ra apre-."-êntar serviço e enganar e, 

clL•itor, sem que as autoridades d<i 
trânsito empreendessem q·1alquer 
planejamento para soluções de pro
blemas de circula('áo dos \'eículos e 
até hojP nenhuma solução eficaz 
apareceu. Tudo QU<- ~e viu foram 
tímidas inidath-as. muito .i b.1.se de, 
ensaio e erro, T'f'SUltando disso não 
'!-.Omente uma total insatisfaÇão J)Or 
parte doi> munícipes, mas sobrnu
d' o descrédito da 4.a CIRETRAK 
aos olhos do l'J(7("0. 

Não conhe<;o uma só pe.c:"i:ra sue 
se diga e;atisfeita com os servic:o, 
prestados por tal organismo. 

Durante o asfaltamento -v\-emo:.i 
o_ caoE: interdições de ruas, in\ler
soes de mãos. instituição <fo· mão 
dupl_:1 onde antes ('ra única. insti
tu·c:ao d~ mão únic-a onde antes era 
dupla, ruas sem saia-a. tuilo geral
mente ptr'l alongat· percursos, im
ped:r acr .. ,s~. dr-ntro ~ rritêrios Pm 

q~c ~ ló~ica da engenharia de trân
sito .1eua<:uana nem semprt' se har
mon1,..a cam a lór"ica do usuário. 

( 

Cem a transformaçiio da A v 
Amaral Peixoto em rua de pedes~ 
trc f'_ o fechamento irracional das 
3:-em03s Nilo Pe<;anha e Mal. Flo
riano e parte da R~Ja 13 de M~io 
trancou- se praticamente a cidade. 
Par_a ~e atravessar O centro na dí
n.>eao ·'Mesquita-Santa 'Eugénia res
ta ai:x=nas uma única via que é a 
Rua . Athayde Pimenta de Morres 
(antiga ~ua a'l ConCórdia l, sem as
falto ate hoje, che:a de craterao; 
-com 'azamento~ na red"' de água~ 
~nftm. em péss1mo -estado de trá~ 
'Sito. Aliás. e~~ ma não pede ~ 
Cf>bc-r a sobertura it.síáltica exata
'mPn~e porque, e.e inte-ri:litadA P&ra <l 

,,e~l1u('ão do sp1"'\·tç,o. 0 colapso a,c, 
trans!m serõ_a total . 

J'á nãô Hnhnmos onde estacio-

~~;~f;:\!'\~eí~~~~ 11cm TU8S --para 
Comenta-~e astora que C"..,tâ'> v· 

'flMJmnlanl'lo ac:; J'>~Sôe!:I vinda.o. f\3 

-~; 
~ 
~ 
')--~ 

p,aNe dos,,proprietários das empresas 
de ónibui-., para que o Pref-eit<t rea
bl'a as ruas que foram torna&.s vias 
de pedest res. Ceder a tais pressões 
se_ria a coisa mais insensata, para 
neo àiz_er criminosa, que o «!hefe do 
Exect..tivo poderia fazer. Aquela 
-conqu..sta dos usuârios que transi
tam n pé pela cidade. e que paga
ram por ela, é Irreversível, porque 
~~tremamente necessária. O q·1e, 
n ao <"stá certo e ntm mcstl"lo é ne
cessârio é o bloqueio da Av. Nilo 
Peçanha porque não ocorreu 1l ne
nhum dos brilhantes edminis:trado
res a con'itrutão de uma passarela 
no 5ruzamento da5 a\'enida._ Amar:1.l 
Peixoto e Nilo Peçanha _ O que 11ã.., 
é certo, pof'Que não é necessãrio, é 
o fechamento da Av. Mal Floriann 
porqup a. Rerl«" Fc-n-oviária FPdPr~l 

:. 1 

:. 
'I 
1 

1 

prestou um •mau serviço ·à ,,opula
•-ção .iguaçuana não fazendo -a passa

rela i-obre a ::l!a.1. Floriano e con
..-'du:úndo os seus usuâr ·os, sem riscos, 
até a Prac:a aa Liberd::1ae. O que 
11ão é certo é querer corrigir um 
C"ITO com ou'tro maior. 

A -pretexto de benencrar quetl'I 
anda a pé, a cidade vírou um 1..,
hirinto, um ninho de ratos. que-
não eJiminou os enearrafarnentos 
nos finais do aia, com um caminho 
único para ir <' vir, que só irrita -e 
1front..a ~ 'E' torcoso admitir o quão 
ridiculo é falar-se em C"ngar,.·at'a
mento num "Jl,-"'lunidpio cuja, cerca
nias sã.o constltuid3s de 1::-rr,.s áre<i. 
verch°'i, enrcaando um miolo conge:;
tionadc. 

Por outro 1ado a isen<:ân rla 4:a 
C'lRETRAN, tw> to<"anf<" no õis·cipli--

...-. - - - ---------------

t.~~nto 00 bânsi1o 11rhano é- total. 
N:-\o c:~iste sinal luminoS() nos mai!i 
paigo...~ t:rm:amentos, e os poucoc: 
GUe cxbtem, não se sabe por quP 
nzão, se apac;am preguiçosamente 
del)Ois da, no"·c horas, Assim tem 
sido no c:,-uzamento d".s ruas Ath~\-
de Pittienta de ltorae, com D~r. 
Barros .!r. e aquela com NHo Pc
~anha. ~ão se contam mais os aci
dent~:... gr4':.ves ocorridos ali. Junto à 
s .. idn· ão "iaduto Padre João ~fu:-ch 
o smal tuminow j~ não funciono. 
há cerca de um mês. 

Numa cidade praticamente sem 
!--lttalização automãt'ca. era de se 
~sper~r que tal serviço fosse sub,
·tituidt"• pc-los guardas de trânsito, o 
riue também inexiste. Eles nunc., 
::,,parecem, nem mesmo para disc;
plinar o trânsito r,os porta, da" C'S
col~s do centro. nos horà.Tios de en
trada e saída da~ criança~. SC"ma :1~ 

passaãa, dois grave.;:; acidente~ ocor
reram no cruzamento da Av. S:lntos 
Dumont com Dr. Thibau. com Yiti
rnas, porque os motori"-t3.!-, não co
nhércndo a cidade. t"'ml:,{,m não vi
ram t'I placa Que indica -contra-mão 
na Av. Santos Dumont. por erro rle 
cotocrcão da pl?ca. 

Outro absurdo: a C!RETRA::-<' 
.autoriza a realiz.a<:"ão de ex~mes pa
ra motorista. quase todas as qain
tas-foiras, na A\'. Santo,;; Dumont 
principal via de a("('sso a~ ,·iadut~ 
para quem cort"". a cidade na dire
('ão da Serra de ).Tadurc>ira (lta
P,"Uaíl - Roôo\.·ia Pres. Dutra. E .. 1 

coisa p""ssa da raia do all'rnrdo para 
a da irresponsabilidade q11ando a so
lução adotada é desviar todo o trân
sito õa Santos Dumont. fechada 
peJa Travessa Bananal, çassanc'!o cm 
frente ao Grupo Esco1ar Padre João 
Musch. ondp já houve alguns atro
pelamentos de esco!ares. 

Afinal de contas. o único ser
viço b<:'m íeifo em oucstões de trân
sito <.-m nossa cidade é a cobrança 
<le multas. Estas são imoerdoá\'eis 
e até retroativas, pois 11m amiqo 
nosso pagou agora. no empl~camen
to dp 197'7, um11 inírac:ão ocon-üfa 
r.a Rua Venina Torres -em 1970. 

Em nome de quem se governa 
uma cidade, senão do po\·o? Não é 
possh·el continuar este estado <le 
cobas. Não sE>rfl com imprO\.·isações 
que iremos aliviar os transtorno~ 
c(lusa,io,; à populaclio "P0?' algumas 
décad"'- de, ausência completa de 
l;om ~Pnso e de p1anejamento para o 
trânsito cm Nova Iguaçu 

Basta de "make-upº. :\lesmo 
r,m"]t11 <.>la 115.o com:e,::ue e~conder 
por m11ito temoo a verdadeir cara 
de quem a usa·. E a de nossa cida
rlC', cr. ,·ntrP nós, escorreu antes do 
fim da festa lLui.• Di Biasil 

. ~ 

la. Rosa Maria f acuri Ra~hael f',armma 

• 
... .,.... 

• ...._,..91:Çlt, .. ,tl. M ~OJA~•N;Nl,.~.,c;1NQ0(4,Ml~VW 

f 

PSICÓLOGA 

A.dultos e Cnancaa 
·Consult,.. rm.arcac:u: pe'lo teJ '161'-5882 

2.a " 6..a•fein, d&A 13 à--i 20 horu 
Nova Igua.c-u 

Norte llumlnense 
reclama benellcios 
que lusâo não trouxe 

A s:1tt.1a.;ã1.1 í/"r.:sl Ou:s mu
mc,pfos elo norte- ll 1mincnsc 
n,11> i otr(!,J mudan<;Js 1und.J
m1.. t~• • com li lus~<1, como 
5PCra-..a essa população. e 

<:on_hnua !il'n<1,> a n:·iv nd.J.caçdo 
ma10r- das l1tJ1•ranças polític.:i.'l 
dessa rcg: o As -.:indas e-
pa1~ai de técnicns e ü rr:cupc
ra, étrl e construção de saiu 
de aula rcpres,:ntam, até ago-
1a, para o:; 14 mumc.1pLOS que 
integram o nortC' dr> Estado 
do Rio <lc .Janeíro. os ve.>tí
gios mai:-. marcant~s do G,
verno Faria t:una _ na região. 
apesar de ha dois anos a 
com unidade ter acreditado 
que a fusão lhe daria o-; 
meÍ()s de desenvolvimento que 
o antigo Estado do Rio ~ 
negara ao lone:o dos ano'-. 

Para os empresãrios, polit;
cos e o PQ\'O de um mo,Jo Jitl!

ral, nesses dois ano,,. de fusão 
mais se acentuaram os pro
blema.-; e;ociais e l--<'onõinicos 
da região. "Somo_; fundos di? 
quintal e marginalir-dos den
tro de um procc5.s;o Polifco
administrativo cujo en[0<11e 
maior é a Re':'"ião ~Ietrvr ,-i
tana", disse um porta-,·o'l 

Industria prevê aumente 
de a /, nos preços 

.~ inr!ústria automobilística 
pt ..._ ticamente não alterou seu 
ritmo de produção segundo as 
principais fábrica.., - Volks
wagen, Ford. General 1\-bto~. 
Fiat e Chrysler. A tendênda 
do mercado é de n:-cuper3ção 
E:m relação à queda de 20% 
"'·crificada nas \·enda5 de fc
\'ereiro 

EmbÔra as fábricai:: e!:tcjam 
reidndícando a Jiberac:ã() gra
dual dos preços do-. ,·elc•llns, 
t?tualmente sob controll" 11-:> 
Conselho Intermml~terial de 
Prê<'Os (CIP:. o próximo a•·
mento, cm abril. ain'.1a ~erá 
concedido pelo ór~ão, pois 1 

proposta das indústrits aind:~ 
est:Í sendo estudada. A maio
ria dos dirigentes do setor 
acredita que esse ~ umento não 
de\·erã c:;er superior .:. S'c 

' Professora quer ser -
ltalti 

"E s ta rn os caminhando tt 
passos larg0s para a extinção 
do curso primár_io. agora cha
mado de lo grau". afirmou o 
Vereador Paulo Ferraz •... 
(MDBl, !':O comentar anúncil) 
publicado em jornal de Bel.1 
Horizonte, em que uma pro
fessora primária sP oferecia 
para trabalhar com() babá. 

"Na verdade, disse o verea
dor, as professoras ~ão idea
J~tas. e nunca cheJar.am a 
ser recornpens:-:-das fi,-'lnoei
ramente. Se não hou,·er uma 
1·eeestl'uturai:ão sé1·'r, cm ter
mos de ,·alori,açtio da prof<"S
:-ora primária, dentro de no 
má."<Fmo umll décadn, nilJ te
remo,;; mai._ nenhuma candi
data ao magistério" 

Sob censura 
As C'mis..~ora.s de rádio e de 

televi!.Ão do Pais recebemnl 
ordem superior, transrnitidl'l 
1X)r tc-Jefone peb Polícia Fe
dC'ral. proibindo noticias ou 
(."Onll"'nt ·irioc:; em tomo do 
1cordo d('- asístêncin milit~r 
Brasil-Est:o.dos Unido;;: A or
dem tombl-m estipula que é 

permitida. apenas a cti,·ul'!:a
çilo dí:' notas ofici.a.ís do Go
\"("rno hrasilf'iro 
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negocio e o seguinte: 
( Ul\l...;< E E..i\J SUA Ct\SA AGl \ :\".\O CORTA VENf<'~O! 

t J I ilml'fo promocionc I tls1 Camp,anlm 
da Fraternidade, na TV, ondL' aparece o 
CarrlP..al do Rio de Janeiro, Dom Eugt'-nn 
:-,;aJli:·s., é de uma in!dicidtdc sem p;.r. O 
cnrdP.JI np:n·ccr fo.l~ndo df' fratc-rnirlar!1' 
knrJo por ccnârlu o suntuoso p,, l;_~cio São 
_l quim. residência 011ciaJ do cardinala~ 
to Na ,·prdade. é hora de retornar 

1-; quem também costum:n ,1 tomar 
\'l'nf'r10 C'Onfinndo no contra-\'('"""º flPi
te_' - ou para aquelas mãC's que, tl:'ndo 
('riam;o~ J)C'(JUC'nas em c-a...,a, costumam dei
'ª'" substância:- tóxicas à .::.ltur.:> da.; 
mesmas, confiando nos porlcre.-. do Icik 
-, é bom que se cuidem. pO['("Juc e<,rn a 
rr.duciiio da porn•ntag(_•m dt• gord•Jr.:, no 
li.•llc· qualquer dC.'-Cuido pode s'.!r fatal mens2gtm. com<'ce l'ffi sua casa~ IL11i 

D, Bia~i, f Al!:.1-'110 Tr1:,rp,1ro t 

t\,\Q E SO' O BRA1'DÃO 
DIRl'.ITOS HUJ\JANOS 

)fa:l~Ln.•ntHr&do é o g-olciro na krra 
ond1• elt pisa não nnsc-e gr:.ma! 1 Dou, 
.Ju-w• (',1\'-P11.<,) .t: nrto é que o~ Direitos Humdrio" 

\'iraram mvda ! Com quru-e 30 anos Je 
idade talvez .e D<>Claracão comece a \'i
gora O Presidente Carter afirmou que 
contc1ua firme no "compromisso que sua 
adm1nistrac;ão tem com os D. H''. Senã,J 
\·ejamc~ o caso do dh·sidcnte soviético 
Vladimir Bukovski, 3-t rnos, ex-pris;onei
do. Este C\<50, C'ntre outro~. come~·.._ ;i 

pro\'ocar rejeições, _\ Arg<•ntina. Uru
gu:ii e par último o Brasil recusaram a 
ajuda militar do~ EUA, em protest'J 
contr.l "i ;ng~rência c-m ª"!'>'Jnto., inter
nos". O Presid~nte J. Carter afirmou 
"que os Di:-eitos Humanos. transcendem 
fronteiras m:.cionais". Ele permanece im
pass1vel no novo ml"ndamcnto. A polít'c, 
externa dos EUA. entretanto, sempre foi 
impt.'r·afüta. Sua ima.:,c-m no exterior 
(com Hiroshima, Vietnã, \Vctergat<' etc.l, 
não é nada boa. Um inimi:~o muito fortp 
a ge~te suporta, mas não coexiste pacifi
cam2-nte. E agora o Presidente J Car-
1er quer mudcr c~sa im~.gern sec:ilar m,s 
quem assistiu ao filme "Corac;ôc:;; e Mcn
te.s*' acha muito d ifícil para os EUA dC"
fcnde:r Direitos Humanos. Dois mil anos 
depo:s do primeiro :.r. C .. Carter quer 
~pasl·entcr (l mundo. só q11e a realidad? 
semJ>!"'e dá de goleada no sonho. E o so
nho _·st á acabando. O importante é saber 
a té (JUando vai durl'r a defesa do,;; Direi
tos rlurnanos, s ituação esta que já come
ça a receber protestos de fora <CRSS. 
Cl~;le, Uruguai, Brasil etc,) Com menos 
de trê.:; meses c!e mandato. Mr. Cnrter já 
mex :>11 em t.1uatro raízes profundas e tem 
conseguido !:oer manchete todos os dias. O 
encontro de Carter com o dissidente so
viético foi visto como uma vioh.ção ao 
T1 ;;itedo de Helsinki, ou seja. ingeréncla 
em assuntos int ernos da União Soviética. 
Só que o acordo de Helsinki tem outros 
itens despr<"zados pelos próprios soviéti
co::-. ( r,,180 Cardoso 1 

.;"ÓJA~ DO FEBEAPA 

De uma portaria c~1·na:valesc1 do Ju11' 
de ::\f('non.•s de Corumbti., An1ôn·o Luiz 
Fra~a Moreira; 

- '\;os b~ik-. ond<' houn~r menores 
não !"erão toleradas fantasies que ofen
dam ~o decoro, as'-im considerada"· 
l A~ excessivamente decotad~s. com 

decote até a parte inferior do exter
no, para mulheres. 

2. A:-: de sc:·o contrãrio {homC"m vestido!:ó 
de> mulher e \'ice-V<:'rsa). 

3. As -i<:' coxr:s totê.lmcnte expostas. 
4. Ac; qnc c.-.:ibam as dobras da rceiã:, 

glútea com as coxas. 
5 As q1.1e exibam as saliências do~ b -

cos dos seios . 
6. As que deixem o umbigo exposto. 
7. Ac; que contenham dizeres ou figura.:; 

estimuladoras de hormônios gonado
trópicos. tais como, e:~emplo, pinturac: 
de lábios no abdomcn, pint11ras de 
mãos em po<.i~õcs s'mlJólicts etc 

8. N'ã0 serão consideradas seduzidas a, 
menore:- que tiVC'rem usado. durante O 
carna,71. tanta•.;ic.._ indecentes. mas: 
sim sedutorac:. 
I\"âo é uma portaria. Eº uma sessão 

de Psican,H :se rcs rr.elhores (J nforme 
JB - 913 77> 

DEMOCRATIZAÇÃO DO E:<!~INO 
OU DE PORTEIRAS ABERTAS 

Para f2.zer mêdia com o eleitor-ado, o 
Prefeito dete-rminou ao d iretor do C,Jlé
gio l\f•Jnicipal ~lonte'.ro Lobato que ma
triculasse tantos quantos procura!:>•em 
aquele estabelecimento. Conclusío: 34 
t urmas por tarno, abarrotadas de alunos, 
e- mais q•1atro S"las serão construíd-s à-. 
pressas O que não há é profe:;~ores em 
número suficiente para atender a t :d-,s. 

Está certo que uma das u·és metas 
p rjoritilr'cs do Prefeito Ruy de Q:teiroz 
seja a educa~ão. sô que ele não deixou 
c laro ~e a meta incluia tão som<'ntl?' quan
tid2.dc e não quatiCade. (Jo..-.f Robrrto dn 
Sihciml 

DE SUCO A REFRESCO 

A ra~iada d:l ''gastrite". qut.· cust,J
ma tom:--r o ~eu íde-lesi "suco de ,·aca", 
agora terá que mudar a receit, C-om'> 
sabemos, desde o día 15 do corrente mês 
q11e a percentagem de gordura no lelt·~ foi 
rt>duzida dC" 3% p:-r~ 2 f0 / e isrn signifi ... .i 
<11

~~ não ~~n-erá mai"S mistura de- ú~u, nt) 
Jc>1te, e sun, de leite na água. t 11:-:-ora, 
em vez de ~uco. a rapazi2da bebí'rá "re
fresco de vaca" As~im eu fico na dú\ i
da: será que \'('M Por :ti a crise do leit<' 
tamt>ém? f Alc;.i:uiulrl: .Vr.1uru ,1,., At,d-le 

E A CT!>AE, !-ERA' QUE EXPLICA" 

Com_ a diminuj_cão do teor de gordu
ra no leite. como Jâ foi dito e.cima nós 
oS consumidores, q•ie já estávamo.:. b•l'ben-~ 
do a '.'sucata" do leite- - ár,ua dí' leite 
em Minas St· C'h:"lma soro -. passare-mos 
agora a tomar a "sucata da sucata dn 
le1t1:""", 0·1. sl'ja,. uma t"1 ua não 1r:1;nspan~n
te-, ma!lt sim leitosa Como vão caminhan .. 
do as co1s ~. dentro l'm bren•, Jmumrnt_.. 
com . u cor,ta rh C"EDAE, rec<'' <'r<'m· 'J 
também ' m:.- ela rCPL fle-.tndo esta Ulti
ma soL o controll• da primeira Jo.'fé 
Lui.z 4.e SCJ1, ·" 1 

LEITE fS"F.RRl'JA 

DEL!S E' BRASILEIRO 

"Sc~unno o colunista Zôzimo B1rroso 
do Amaral, do JB, o maestro T~a~c Ka
rabitche\·ski se encontrava em Bucareste 
quan1o do terremoto que assolou p,1,rte da 
Eurup::t.. Me~ noticia o Zózimo que Ka
rabit('he\· .. ki não sofreu nenhum dano, pois 

se encontrava na Embai:,ada do Brasil 
daquele c:rpital e o prédio da nossa cm

haix ufa não foi atingido E' por essa;; <' 

outras coisas que de\·emos, cada \·e7 m,is, 

crer que Deus é rcolmcnt<' hra.s.ilC'iro. 
1Ar1.,1Mo U.t!JP'I Sobri1'110\ 

NERV0$ISM0 GER.\ NERVOSISMO 

Dt?-pois de esperarem hora._ (' mais 
horas p'.'lra serE-m aknd1da:o pela direto
r!• do COL'€GIO MUN!CTPAI. MONTEI
RO LOBATO. as mãí'!- qul• t<-ntttvam a to•lo 
<·11rto ·m" \ '8,:& parP ~us íilhos, 011vir~m 

por :,~rt,~ -:ia dirc-toria I aos b<>rros o 'SE'

"ttlntc 'ºNir.gt1t.•11 a ... ~tí'.,f1ido 1 " F 
o funciM1ãrio. :l, refen'1o colégio ainda 
.... diram p:u 1 q:•t> 11 nc soa" p1·1.•sent<'"s 

cti1,u=~m ,\ o ne-J?ó<'io <'Og-":(l - Sú'l <> 

tc:r-,- "Ul :iw• d•"U c.os"-eirori_ pn tod'> la
o 'mC'lusive u-_. proprio ln to do Mon-

1e ro Lobato. na . .el!. 1c rc ·P<;ão t• Hs
·e, rnuita ,,,. rd1tdC":, ,r-o. muit :1 coc;J 

d< .i .. nd1.\ 1 a diretor t 0•1,· u du 1 -s .. o;il 

lã p. "-1•nte 1-." i Enq: "-it) e~ta m,-.n~ 
t lida e prc-i, mu1ar a c.-c Y. ,.ra 1Wmin 

E ~'!t~~ costum.t\'"'! dizer QIJ(' "ãgua 
~nfE>rr tJa 1 .1 Pc l~ m 1Jriar, r,olct não só a 
itgua enforruj.1 O Jaeit<.>-, d1·p()i.s rlena 
~ .. ,f bém t'nfen··~ará (Jm,.(' Li:í:~ dt Sou-

Ult.SJm 'A#. 1d M Ati d 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
H.egislru," em sUli" coluu~ l,L · _ 

-----
Alfrerlr, .Jardim de-dica . i:I Sl'l- ·c1·ón1ca". semanal a 

O:;,;ório Ourp:tc Estl'a<I;,,, c11Jo fakt mcnto d1:1~1 de hll' 
'\ litC'r.it•ira t,ra.,-.Jll'ira . Jdém dí' profc:,,;~or ,. chplomata, o 
~C't:l do Hino Nocional. f1_Jho ti<' Pa ti do Alferes. ~ra 
rni•ml>ro <lil .\rndt'mia Br;is1lc1ra rlc Letras. ocur,and, a 
Carl,~ir~ n. 17 qu., pc-rt1>ncc11 'l .Si lvi<> P.r1mcro 

Na..,cim(·nto d<i m<-nino Eli'-"1in. filho '11· ..,.i. C(•mo ct, 
Roc-ha Ff'rr<-ira " ,l" Luci Gomr,;; Fí'rrc•1rB 

r"alece c-rn !::i;'w Paulo. onde ~e cncontr, \'a t·~ tr~
tJmento, o cirurgião-denti!-ta Lauro Monte-Mnr 1rmao 
elo cnnc<'ituado clíniC'Q nrsta rirlarh', )..lontf:'-,1or F'ilho 
Conta\to ('k ,1r.-en:t~ 24 ;mos 

Enlace m ~trirnoniel d€' Eo;;t;\c o M.::1rtins d<: A;cered'.1 
com Almerínd;i de Lacas O ato civil, nc1: re::;irlência d) 
tutor da noiva, Sr Ang:elo Di Gre,:ódo, é r,res;d -do 
p(•lo ._.11i,- de Paz, Trn Manof"I .Jo~quim Leitão, auxi
liado pelo Ofici~l do Regü;tro Ci\'il, c-,p. C<,dot"redo 
Caetano Soarl's. Sen em de padrinhos da noh a o Sr 
e Sra Cno ".-il·.·ino rie Azercdo e rlo noivo o Pro{ 
Joaquim EHdio d.: SiJ\·eira e Sr_ Vicentr Rín· l<li \ 
C<'rimõniu reli~iosa r<'aliza-se na Tgreja ).1atri7, ofié'ian
d\'\-a o v:gãrio _ da paróqui:>. Parlre Alfredo M--chado 
Padrinhos; n~ noh•:::i: Sr. e- Sr~ Francisco Bar-oni. e rl .... 
noh·o Pant.--leão e Vicentl' Rinaldi. DePoi~. fec.tiv~ r<'-
1"<.•pção no f."\J-cct<- de 'ng<>lo o; Gregório 

Contratam casament o o Sr_ Joaquim dos Santo:-; 
Oliveira <' a Srta. ~foriana Macedo B'"roni 

, __ 

PREFEITURA MUNICIPAt• l 
DE NOVA IGUAÇU 

Decreto n:2&3, .. de 17 de março de 1977 
. O. ~r,<c-ito do Munlcípio de ~ova Tguzçu no uc.o d 

•,ti tbu ·çoc-r constit:_cionais e Je:~is, ' • ? sua.s 

1 . , RESOLVF. 
•.ts~Cll!-.O.r, a fl('dldo, i\.NTO~IO SAKTI da runc:ão graUfi

ca<l~, s1mbolo FG· ~- de Enca:regado Ger?I da Administração 
Rcs; ol'lal rc Mesq:nt ~. a partir desta data 

F;·c-fc:í.'ffD Mun:cipal t.e Nova Iguaçu, 17 de- mar,•o de- 19í7 

JOÃO RUY DE QUE IROZ PINHEIRO 
PRJ.;FEITO 

Decreto n. 264, de 17 de março de 1977 
ü _ Pr ... •icito do Município de Nov.i lgnc('u, no uso d sua 

1tribu·çõe: constit::.Jcion:ii~ e legais, e ' 

RE SOLVE· 
d~si~t:ar . IRINEU DE SALLE S para e"'crc-er a função 

;~r:->tll1caa;.i s1mbo!o FG-1. de Encarre~:-do Geral da Artm inis 
t.-aP io R·"u:onal dr· Mesquita., a rartir -de-:ta data. 

1- :<'ff>'t!';.1: Mun;cipal de Nove, Iguaçu, 17 dr m""lr,-o de 19í7. 

.JOÃO RUY DE QUEIROZ PINHEIRO 
PREFEITO 

COTREL 

Cartas ••~ 
_Leitore!_1 
C'L - 60 AI<OS 

l'rt.ta<l•)S Senhores 
~o mom~nto em q•JP O \;, . 

JQroso CORREIO DA LA\"Vl . 
RA, eompkt.:. o:-. se1Js ~nh, 
e:nos df' l:1 t :,, c>m prol ,ia ~ 
pula *lo iguaçuana. cabe-rn 
na cond cão_ de polit co. tola. 
h,Jra,tor da tmpren!-... em ~ 
sa t ('n..:t, dirigir- me '.\OS f in. 
darlorC'!-. funcion.ârio.a:. f'Olab..
rndor•'s:, hem romt) ao,,_ n . 
<.·Jant es de,;:t(' f)rgão, 0t1 ,n(: 

inc,.,ro> e res~i tO!-O:; cumpr. 
mentos, bem como externar 1:) 

ml'U,;: votos r1'• suC(',.;soi conti
nuo~. e que o CORREIO D\ 
L.\ VOURA continue nC'i-ta s1.., 
t•1t::- em prol da comunidat,-

1\[i;r=o M artrns Poritt-s 
~tesrp ita. 1ô- 3-'i7 

.\núnci,1'1 CORREIO DA 

LAVOURA Você Pode 
a nunciar sem prec;sar sair 11.• 
cas "J Basta pedir pelo novo 
telefone 767-0209. Ou em nos
"ª P,cdaç;ão: Rua '11il Ml)Zi"'U' 
:\larques ~torado. 58 - ~ta 
403. 

-Advogado 
Or. .\ldyl Manto, PereUa -
Advoeado-A, a,. e s•'-teln, 
du 8 b 12b - Av. Amaral 
Peixoto, 130, 1/302, N. Iguaçu 
- Em NUópolfa. à• 3•• e a••. 
feirai, d11 14 à1 17b. no Edl 
Neto do V6rum. 

ITT 
JDSÉFRÓES MACHADO 

CARLOS MINHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

'DIÃRIAMaflE DAS IAS12 Hs. 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA _ RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 gr ~arlos Henrique Dantas - CRMRJ 2023~ 
r. aulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 

Dr Luiz Panno _ CRMRJ 20234 

<·ON'V'P.N'IOS: PETBOBIU.S 

FRATURAS 

l<vA l'APl'IAO CHAVES, ll/J 

- A.S.C.B. - A.,\IJ.I.. _ 1 \Jtl<t ; 

URGENCIAS 

,'IOVA IGUAÇU RIO OE JANEIR<l 
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uúncini~ 
""P.'U:10 ·, 

l"Ol'!U _ \',e; ~' 
inciar sem pree sar ~ir e. 
' Ba,ta r,dir polo """ 
,tone õ6i.1Jm. Ou em n ,. 
P.e!!('ão Rua :11,z lilc:.,., 
rqoc; Morado, ~ - sala 

'-. 
Advogado 

U41I Wa!IIP fettlrl -
1v~1do-A11'' , 1''·1""'· 
1 1 àt !Ih - Av, Am1n, 
dsolO, ISO, i/102. N \flllÇ' 

. Em Nll6po~,. àl t"•:: 
11'11, dll 14 àl t!\I, 

~o do ' '"'"' 
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PSICO LO<; IA nos,\ ~L\RIA F R,\PH'Fl 
C'AROON.\ 

A SAÚDE MENTAL 
Dt.' turlCI qu" ,·i\·cmo~. que pa~samo.-.. parte scmp!'\' 

fin\ ,..m nos-.J con ... ciênôil, t~ o n•sto ê "jorado" no m
(.'Oll!--C'it"llt(", n-,o acaha, nl10 rkixa de atu?>r, mas é c-sque-

cido ·Entn.· ::is minhns "Jembtam;as''. c-,ü,tl~ umn p:nt ·
i·u1armentl• imr,ortante Ulhmo mê>:--. do último ano de 
F -culdadt'. um professor. o ma~s jo\'em de todos talvez. 

'-, a su~ 11la d.,. despedida. Esperávamo~. natur~lmen1c-, 
111ai:-- :1ma t."sluzlantc men!-a;em de otim·smo. como tan
tos ot1tr.'.'s Em lugar <liss,.,. e:.cutamos mais ou menos 
a!- m(~!.m~-. 

1 
--laYras 'l\le transcre,·o a seguir: 

"l'ma ,·cz fo1 mados, ,·ocês terão hmdamcntalmentr• 
i\ nussão d<' '"justar. dt' adaptar as pc~S03.S que os pro
cur.: rc-m. Ao fazer isso. é irnprescmdi\·eJ que assumam 
uma posição: a.just--r a que?.. Ou, a quem?, .. - Ao 
meio em que \"ivem c~sas pessoas?.. . E se esse meio 

,.or m"is mórbido que elas mesmas? ... - Ajus{á-la:; às 
suas necessidades e anseios mai.:; íntimo~? ... E se essP~ 
--nseios torem <e .~eralmente são\ d1stoantes do setJ 
meio ambiente.. elas estarão ajustadas?.. . . . 

Ess-:1~ respostas, a Psicolog-i:. não lh~s. dara, obJetJ
, ~\mcntc . Elas serão encontrtdas, subJet1,·amcnte po1 
cada um rle YOCês, e na medida em que tiverem somen
te "adquir:do eonheciment<'s". º1:! "ineorporado" os mcs~ 
mos. A ciéncia informa, mas nao forma bons ~11 _mau!! 
~rohssionais, :---ertos Oll erros na atividade prof1~s1onal. 

Lcmbr(l'O\-se que- em sua, mãos es;tarâ uma rrspou
!-a' ilid:.--de imensa" .. 

Esse momento rnarte!ou muito t~mpo dentro de mim. 
c cu sentia um peso enorme em mmha5 costas. Eu ~
ia que um sold~do que marche diferente do bata_lhao. 

,1 iio marc:,a certo. I\t·s, por outro lado, os ~aminhos 
ouc ~e·· t'm o, r>:-..fo<.•ntC's de nossa humanidade, oc. 
"meios rmhicntcs", e ··a civilização moderna", nem sem
rn:- Jnern com •?uc "_intamos que _possam ser tom~do; 
:-omo padrõ~s. ros quais de,·amos aJustar alguém. M llto 

menos. q:1c considt>remos aqul'IC?s qlH' não '\e tmquo
ctrr,m'' como desajustados 

!\linha e,pcriênci~ protissional e pe~soal, aos po•J
cos, ratificou uma posicão. o ind1·.-idno ajustado a s. 
m('smo. sahe caminhar no grupo, ~cm errJr com ele, ma:.: 
tR,mbém. e r~rincipalmcnte. sem entrrr cm choqne 

~ão consideramo.-. sallde mcnt~I como "estado", ~ 
:-.1m como '"aptidão e <'Xprtssão" dP um indi\.'íduo l'ITl 

harmonia pskológicv. t' psíquica. ('ffl contínua evoluçãl"l 
criati,·a. 

A maiorü\ da~ r,c~~oa._ d!! nossa época, enCQntra-sr 
n,1m2 faixa chamada ''mé.diania" E' um nível inferior 
ao da saúde mental Não representa a condit,:ão ideal. 

Dividindo as diferentes condições em que se possam 
~ituar as pes~oo.s. em relação à saúde mental, loeo abai
xo da mediania, colocariamos a neurose. e por fim ~ 
psicm;;e {desordens interiores). 

Há um detalhe que surpreender.ti. muita gente: saú
de mental u.ão é o maior grau de ordenação interior 
1l:1c pede ser :Jlcam;ado po" um indivíduo. Esse grau de 
''aptidão ment2l" é chamado de "supraconsciência rela
ti"a", onde o investimento pessoal da energia da mente, 
no sentido da evolução, Jo constante ultrapassar-se, do 
aperfeiçoamento continuo, do cumprimento do 2rtesanato 
rtP si mesmo, alcança o má.--rimo. 

M ... s, no nh·el anter:or. o da saúde mental, já en
contramos caractcrsticrts altamente positivas, como: im
Jmlso produti,·o, sentimento crescente de bem-estar íscm 
periodos de depressão inte1mediãriosl. desabrochar con
tinuo de capacidades intrín~ecas, melhor cumprimento d~ 
etapa~ \.,tais no,·as e de dificuldades crescentes etc ... 
etc .. 

Se Yocé que rne lé. enquadrou-se no último pará
r.rafo, parabéns! Você está •·numa boa", e falta muito 
pouco par? o q~1e os orientais chamam de ''SATORl''. 

Nova Iguaçu tem o menor índice de veículos 
por grupo de habitantes do Estado do Rio 

Com dados e laborado, no 
ano passado. pth sua Di\·isão 
rl(' Pesquic;as, o DC'tr n vem 
de apresentar um am!)l,., tra
ha.lho sobre o nú1--:11..· n Ó"! ,·ei
culos emplac:-do; em todo o 
l':~tado. O doc·:mento re,·ela. 
entre outra-; curiosirl.arl.es. que 
no Estado do Rio ôe .lari<>-ir'l. 
cu)a pop•1l:-<:-ão era da ordem 
rle 10 milhões, 543 mil (' 46fi 
hab1tantC'S. enquanto o indic~ 
d" veículos <'mplac""do~ em 
trrJas as cr.tcgori~ atingia a 
soma rle 1 milhão 246 mil t' 

26i, PXist1n 1 C' rro para caria 
.:_YJ"UJ)O de 8 hrt>itantes 

Obs-c-nou o D<-tr ln. a•, 
~pre--entar aquela t"'-t1.1í-..1i
"ª· que- ~ informaçõc-s. dr+.1 
e~ tn:,1da...; não passam de sim
pJ~ c1u·Lo-s.idarlr:-s, cmborn o 

confronto ent re o desenvolvi
mento clo ,·olume de habitan
tes e de veículos das cidades 
1C'pre~en1e sempre um oportu-
110 1~ll:'mc·ntC1 de a-:allação do 
problema do transporte diante 
<lo surto dr progresso de to
do,. os município~ do Est'.'do. 

Segundo os paralelos est.e
telecidos pelo Detran. os 
l 3 mumc1p o.-, mais. pop• 1-
loso~ do Estano s~o o Rio de 
.:-aneiro (4 C..57 716) N(wr, 

lgua("u (931. 954 l, Duque d~ 
C'a,ia, <537 .308!, São Gonc,
lo <534 0581, :s1iterói 

1376.0331. São João de Meri
tl (365.5831 c~mpo.i 

t336 ~, PctróPolis •. 
1216.5821, Volta Redonda .. 

1147.261), 1'ilópolis ....... 
1146.356\, Magé C143.'·ti0>. 
Barra Mansa ( 123.680' , N0-
'ª Friburgo 1104.980.) Em 
termo de veículos. Porém. ~ 
ordem é a seg•1inte: Rio dC" 
Janeiro <921. 761 l, Niterõi 
152.3301. Pet.róPoliS ..... . 
128.996!, C'cmpos (J;'J,227!, 
Volta Redonda <16.6931, São 
Gonçalo !14 . 703), No,·a Igua
çu <13. 6691 , DuQue de Ca:<ia 
fll. 334 l, Nova !<'riburv,o .... 
<11.262), Tercsópolis rll.1691, 
Rarra Mansa <9.938), ç;,ão 
~oão de Meriti <6.004) e ~h
caé 14.121! 

Exduindo o Rio <l<' Janeiro, 
onde a percentagem c1c- habi
tantes para n~ículos é de 5 -
t!mhora a sua população seja 
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mais de 40% de todo o esta:!o 
- Niterói é, percentualmente-. 
o munic'ipio que registr ;;o m:--ior 
índice de licenciamento de 
veículos: 106.7% de 1974 a 
1976. 

Com a sua p,puJação de 
376. 033 habitantes dispõe rl" 
um c""rro para 7 pessoas. Sc-
g• :cm. na ordem de l)l"Oporção 
do aumento de veiclllos em
placados as seguintes cida
des: 

São Gon("Blo, 91,9<';-. Ni
lópolis, 87.7%, Bom Jardim, 
76,5%, Resende- .... 
75,7%, ltaguaí. 70%. Cordei

ro. 69,7% Duas Be,rras 
65, 7%, Cachoeira de Macacu, 
65, % ,, Mendes, 54,7 / 0 /, Bor.1 
Jerdim conta com 15.821 ha
bitantes e 1.113 veículos. 

Cordeiro tem l. 426 carro~ 
pê-'ra 14. 937 pessoas e Duas 
Barres 7 . 02A pe~soas para 369 
\'eículos. 

Nova Iguaçu apesar de sel" 
o Município mais populoso do 
Estado depois d:.:t C'apital. é ,1 

cidade onrl<> se \"~rifit-a a 
maior rlesproporcão ... ntrP vei
culos <' habitantes paw 13.6fN 
carros. isto é, 1 ,·C'iculo p .. ra 
fi.R pessoas 

São João 1k M~riti l' M:l:!--:.l' 

1Tgistn,m fc-nômPnn idt'"nt:co 
São :'o.lo d1· Merit1 é ú 6.a 1L'Ol 

p<1pulu<:ão 1365 5~3 • mas ,i:('7 

rlispt,• dt• 6 . 004 Hit· Jlos. e 1 

~,,1-. l carro par-t 60 pc.·ssoas 

Tltmbt•m ~fagt· 111.o m\lnic:i

pio 1..•m iKlpulas;ew I com sf'll 

J 13 4611 habitan1Pj e 2 .3~? 

H·it·ulos. 11-m l 1·0,ro pai n +;o 

pe~es 

DR. JC>SE MARI~ [)E AZEVEDO T -FEIRA OC\S 15 ' 18 
rua µtz ITlOéO' ma-ques rro-adc, 58 sala 605 nova iguoo.r rJ • 

SEBASTIÃO COROOVIL 
A BOMBA QUE ASSUSTA 

\V ASHINGTON 

Lm com,l'quencia <la polémica, dP J,!:abint?tc:,,, su$ci1a
da !.Or motivo do Acordo ~uclcar firmado p('\O Brnsil 
r a ,\ lemanha. temos abaladas as relações tradiciona," 
entre o irmão rico e o innão pobre deste continente. 
Esperamo~ '}Ur -~ coisa. esteja concluída ou p.'.lr eoncluu, 
mas fic,'>u-se sa'.Jendo, mai!. uma V<'l.:, que categoria rk 
anur;o~ são os homens do Dcp3rtamento de E~tado. 
prinC'ipaJm..:-nte ,1,m.ndo ~boç;:imos qualquer esforço para 
arrancar o povo bra!-.tlciro do atraso e d:, p0breza em 
que sr cncont1·a Foi assím para instituirmos a Petro
brás, para defendermos ~s nossas jazídas de ltahira, lu
tas estas que, afinal. custaram aos brasileiros um pre-<;o 
bastante elevado em vi.das e cm sacrifícios. 

Qu~nto ao caso atômico, temo-no~ de recordar qu~ 
GUa11(1 O Prcs~dente d2. República. Juscelino Kubit~chek, 
cansado de rsperar pelo governo americano quanto .tlo 
'cumprimento de ccordo em que aquele país prometera· 
nos fornecer tecn'>logia fissiJ, e através do qual pôde 
fazer uma prospecção total d<' jazidas de urânio em 
território brasileiro ,vejam O Br{\'sil e A Era ...\tõmica. 
nas livraria,), o então n~so Presidente recorreu à Ale
manh:--.. onde adquiriu dois reatores, para prosscguunen
to rle no,;;.sos estudos sobre :J matéria. Na hora de em
~Jarcar com destino ao Brasil. os dois reatores fora m 
.... preendidos pelo comandante das for<;as americanas d~· 
oc•.lpa~ão. Eram ordens emanadas desde \Vashinc:ton .. 

E o nosso fa lecido Presidente dirigiu-se à França e 
ali adquiriu outros dois reatores. 1\.ias acontece que na 
época, n França, a pátria moderm:. da física nuclear -
a ant1ga foi a Grécia, com Thales e Aristóteles - en
contrJ\"3.-se na esteira das demais grandes nações do 
unh·erso quanto 20 desenvolvimento da ciência dos 
Curie e de Becquerel, motivo por que- o reator francês. 
de então, pouco nos adiantou. 

De humilhação em humilhacão, o Brasil teve a 
oportunidDde de retornar à Alemanha e, desta vez. ao 
q:.1e tudo indica, com total êx ito. 

Seja como for, estou sincer~mente convencido de qu·• 
o Governo brasileiro n~o estarã pensando em bomba 
"A" ou '"H'', e o americ:-no bem o sabe. A bomba qw,i
... ssusta o Governo amer·cano é a projeção do Brfltf. 
cerno estrela de primeira ~andeza. Política e comerctar 
não ~ó ncs céus americanos. como da constelação uni
versal. A América Uttina não maís será dócil às orden· 
de: fora e o Cruz<-'ro do Sal poderã otuscar as âguia -: 
imr~ti:distas, utrnzando apenas o amor à justiçe, a 
igualdarle e ao nosso semelhante-. 

E a utilzaçâo ar- tecnologi~ nuclear para fins paci
fõcos rodcrã proporcion<'r esta e-raça ao povo brasileiro. 

AULAS DE INGLÊS EM sua casa 
TODOS OS N1VEIS ESCOLARES 

INGW':S COM MúSICA 
PROFESSOR JORGE 

Tr , essa :\-[auro Arruda, 117 - Tel 767- 0253 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9-uuaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

. • e um mundo de nov1da4tt 
pa.re dar "aquele toque" em suH futu 
de an.iverdirios, casamentos. b1U11do• 
e outras comemoraç6u 

tia ainda grandr variedade •m 
enfeites, r,apf'is decorativo,, formlnhH 
para docet, eopot de pa~I. bichJnho• 
de tsopor e farto material ercoltt • 
didath::o. 

TEL. 230B - ·, 

PRAÇA RUI BARB O S A, 13- A 

TRAVESSA TREZE OE M ARÇO, 5SI E 87 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 



PÀGINA e 
C.0ARflO DA LA1'0UHA ---- ---------

O nnl 10H SEOASTIAO J\1L.'.\'IZ, f 111<· nl do H,•glstro d, 
!mo,t·1"' ''" Pnrnc·iro n fUrito ,;to ,\11J11ic.·1p10 de 1tacun1, f todo 
do Hin ,tr- ,.,rnrlro, EDITAIS DE CASAMENTO 

EDITAL 
1-.rn mru rarMrlo "slAo ali 

uffos 01 M·1.a1s d,• C'nS."'.lmen 
'> dt" 

k'1t1m dos Sítrlfl).a e Jorgln3 
Hc>1lrig11~,. r•ln [ilha de ,l\1.u• 
e omlio L utz Monteiro e r • 

f arlos Ma1..~ndo 
},",\7. SAHEH aos rp1e! O l'Tf'Stntc- t"-lital ,irem 111 ,lclr ro

nlll'Cim1 11M tan•rcm qur. :1t"ndendo an qur foi rt'qUrr o P<' a 
JMOBILf/\flJ ~ OEL.\MARE S ,\ .. proprk"14.rl8 do ~ott"tlm"n
to denomin,cto 'J.,\RDI.M JT.,\CUAJ'', no 1 > distrito dC'St(' 
~1'.inícipm, nsa1to dr OC'ordo rom o D<-c. l.<"1 1 58. de,, . 
tn 12 .1~37 e seu Regulamento, D<-c. 30i9 38 no R<"g..Stro de 
Imti, ei~ :mr,o a r,tc Cartório. no L,o 8, J,10h 11. 43, fie 1m o 
p1-omitt:'nt1•!1. c·ompradol"C's pl,aL'o rdacionod,~. int 1mndo!I. para 
que vcnh"rn a t'Sfe! C"artur10, ô. r11s G"n lk\caiuva, -1"·1 
f'diflcio do ror1Jm - p ... ~ar os pn:-..t::1ç..>es \t'nc-1d s C' vinC'C'nt.lac: 
1ncJu~h-r JtJr0!I. dí" mora r C"J5tas. sob f'("na de- ~ ·slio do 
rt"SpPCth·o., rontrato,_ com perda das prt'-t e,~ já p..1r:is, os 
~c-;uintcs ("(1mp1·ador('S .iOAO MOUR \ e s m, quadra 17, Jotr 
:!R. p1 1 HOSAT.JN.,\ 1n: ~ot:z.A, q1Jadr.\ 6, lote' 12 plan-
10 1 - l.L,'17. CARWS \'JF:JRA quacil'"JI 20, lo!" 1R, plnnta 
:: JOJtCF \f.\l1RO TFlXEJRA CAHDO--O. ~unrfra 22, lcit ~ 
21. plant.1 2 OEtiSDF.TE RAltOS i' li m. lotes 2 e 4 QU"'• 

t1ra 2R. pl~nta 2 - JOSf; .ALO~SO P..\Ul~l'CJO e s m. lote 37, 
quadra 12. planta 3 - P.\UI.0 ROBERTO C,\!'iDIDO, lotes 23 
r- 25, quadro 17.planta 3 -- . .\GOSTI:-,;HQ A!\:DR€ NOGUEI
RA e s,·m. lotM: 30 e 28, quadra 19, pl.,nta 3 - ~"O~\O DAV!'IS
'rA MOREIRA DIAS e ~1m, lote 8, quadra 7, pl::-ntn 4 -
VALDIR SE:'\",\ DE BULH0F.S, lote 5, q11adrn 23. planta 4 -
J0SI': ALONS0 P.\ULUCJ0 e s/m, loto 2·1, quadra 23. plant~ 
4 BE'>"T0 Et:'-TAQt:10 MAIA e s/m. lot,, 39, quodra 25 
pl11J1ta ~ - J0A0 BAPTIST,\ ~IOREIRA DIAS e sim lote 3R. 
•1u111dra 33. plant11i -i - \\.J\LT.,\TR VIT0R DE SOUZA e sim, 
loh• 18, quadm 35. planta ,1 \\'Ai>DER VIT0R DE S0UZ,\ 
"" sim, Jott' 2R, Quadra 3G. planta 4 - LUIZ DE LL\IA TF'.'RRA 
SOBRIXHO, lnt(• 40. quadra 6. planta 5 VIL\1..\R D..\FLO~ 
.J.\RDDf e sJmulher, Jnt(' 16, quadra 9. pJ-.nt". 5 - A~TO
,.,.IO FERREIRA DOS SA;-o;T0S fíl.H0 e sim, lote 28. qua
dra 9, planta 5 - lote 34, quadra 11, pl:mta 5 - HELVEC10 
nE CARVAUtO e sim, lote 15, quadra 16. p la n t ~ 5 -
EDS0N TEODORO DE ALMEIDA e sim, lotes 29 e 20, flll'l

d1 a JS. planta 5 - DIVINA ROBERTA DE SOUZA loh's 2 <• 
·1, quadrn 3.5. plonta 5 - Rt:nENS Jt:LI0 C"ARD0~0 e s/m 
lotes 27 e 29. quadra 34. plAnta 5 - ROS,\:'\"CELA C~\RDOSO 
lote 28. quadra 33. planta 5 DO~l!;-o;Gos A:-;'SEI..M0 FIO
RITO. lote 22, quAdra 28. planta 5 - :\IARCOS .:"OS~ B0U~ 
CJ:iUID. Jot(> Z7, quadra 2:i, planta 4 0:-. ~upracitado~ pro. 
m1tcntes compradores, es~rão perteitamentl' intimados depois 
rtn última publicação deste> Edital no jornal C> no Diário Ofi
riaJ de~te E!<tado, por duas \'t•Zf's, depois do que terão o pra
,o d(· 30 diae; para o c:Jmprímento da intim3;io, ~ob as J>('na 
da.. ~i. Itaguai. 04 de ma~ de 1977. Eu, .Aloy,;.10 de Oliveira. 

l"L lrs A J:"J ... O A,c, da 
~ 11\ 1, padriro, e H snnzcfa 

"io1 i,'Bl RC'.5 da ~,l\a 
\ '1tl", e ZuJm1ra V e. n t,. 

Ofic1al Sub!--t datilografr1. subs-crevl e assino. 
ALOYSIO DE 0LIVEIR.\ 0fic,al Subst <2-3 

RF.';JSTR0 DE r~IóVEJS DA 7.a C!RCU:-.SCR!ÇÃ0 D/1 
ro,1.\RC'.\ DF. NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
LA.ts SA DO .\llARAL. 01 ,C'ial Sub~t11uto C'm ('xc•rc-icao 

cio ftl-gi.c;;tro de lmóve,i:i: õa 7.a Circunscri<,·ão da Comarca ck 
~·o,·a Iguaçu. E1tado do Rio de Janeiro, por nomcaçi"'to na 
tonna da J~i etc, 

FAZ SABER, que J0VELIN0 IZIDR0 SJl\lôES, motoru
ta. portador da carteira do :'\f da :\farinha n 78 A-15 e s,1:i 

mulher TuEREZl'>'HA ~IO;-.;TEIR0 SDlôES, do J,r, portu
fit"uA_ do 1irulo de Eleitor n 47. 2:16, brosiJciros. residentN e 
dom1c1Jiados à rua Belmiro Pacifico. n. 11, t:m Santa Rita 
r,hilf> município. inscritos no C"PF sob o n 115.626.417, ele~ 
P.->~ttaram cm c;;:eu cartório, memorial, planta e demai'i 
documentos nttl'ltilhios refcrentrs ao Iote:.:>mento de 1Jmn árl"'l 
d" terra~ medin~o no\'enta e se-te metro;, de t(>Stada para a 
n 1

• Projetada. ali existente; oitt""ntc -e um metto~ pelo l•do 
,.J.QU<·rdo, rontrontando com terras da Santn C"n"-a, no,·ent:- ,. 
... "'" mPtros n_e linha dos fundos, di,·üiando rom 1erras d1l 
~"'lnta Casa e: oitenta e set<' m<>tros pelo lado dírrito, eonfmn
tando com. trrra"i da Santa C"a .. a, distant<" \"JOte e no,·<' mc-
!l"QS dn fat:-:.a da Estrada de .Adrianópolis, a r..-qUf'rc'e, situad.l 
1.1. d1r~1ta da rua ProjC"tada de q11c-m rcrtc da Estrada .Adraa
nopol11, _sc·n<lo qur o confrontant~ do lado M<1uerdo ê n Fazen
do Santa_ ~na, snuada no 3.o sub-distr1to do 1.o distrito de • 
tf" mumc1pJo, _ com 11 área dt' R. HR,00 m2. adquirida segundo 
tlt11.Jo _transcrito no L.o 3-H. t.ob o n. 7.142, no Rezistro dt• 
lmo,1·1!-i da 3.a C1rcunscdção d('5ta Comarca \ árC"a foi to 
tc-ada d(~ acor<lo com a planta uprovada tx·Jc: P :\1 :,,: y . ~'o 
rn-,,cr,sso n. l2 962,70 ~ o mc:"ti,mo f'C"C(>bcu n deoomjnai -

0 
dC" 

VI~ lZIDRO <' é composto dt> 3X ltrinla e ojto) lotes .. -.rc~ 
Jl.-i nas quadras A. B, C. D e E Aos ntt:rl'SSU.dos p(}n,f•n
t~ra .c-xist~nl<'.s fka (~cla,:ec1do tJUI' a lei ronccilP o rra.to 1le 
, ._mta :-d,o~ conlaflos da ul1Jmu pubhcac:ão d1•stc par J apr,• ... 
~ n~a('~o dl" •m~u~m.u;-ão. D~do e.• f.>assatlo lll'Sld e dadc- dt• 
• ~\a gl!açu, Estttdo d:) RJo de Janeiro, t:"t, oruC' dias do 
ffl<'"I dt" ma~ do ano_ de 1977 'm11 noveccnt ., e setc-"'Jt l ~ 
ut.i O 01,claJ La1s Sã cio Arr,ar:,, r 2-3 

1./IBORAT, ruo DE A:-IALISES CIJNICAS 

PASOIOAL MARTIN0 CIUI-JU TJ'7 

JF.FT'l!:P.E0N MAIHJN0 CRM P.J l'IB9 S 

rc-nto, dnm(>§tlc:1, t- n 1Jc-1n , 
PauH110, rlom(•stic,1, hnl.$ilei-
ros, 1oll<'irn<1, re~lr!cnl<•s ncst(' 
·lt. ·r11n, Run Ana Nunl's F,1-
"U 1tlt'~, 18. q·1::tdra B, ti~ fi. 
lho d<.' J?"Que Al\cs da Sih,:i 

~1ar a I.Ucia da. S,J\a Al
w-:s, l'ln filhn de Antonio Pau
lino <' Maria .\p1rc-,·irla Ro
dri['111•s raulino 

sollt-11 r) r.---sid1·nl1•s 11 •· e. 1 
,hst, ,tr>. R a ~C'rg pr-, ,.,. 
!undo e·c fiih1 -te A nto1 • 
,. /. da St.,..a Filh,:, e Carufla 
t' r: c·a ,Ih de S-::t- -
t o H"nri1ue l..nur<'nto 
?.!".lr•,1 V·c·n. do Natcimcnto 

""rncnr3l F1~urir:u. n-

rlonda .Santos Moh1, 
oper itor de> mAq .ilnas, e 
Edilza rrorilo :Jc :\leio. bc11J
oonista. brasileiros, solteiro.;, 
resitkn1f'S neste distrito, Ruo. 
Oscar r~iwno 1.139, <'Ir tilllo 
de .Tos(, Alves .\Tôr('ira e 
\\'anda Sontos, ela filha d<' 
Teofilo Antonio de Melo e 
:\laria Luiza de ~fclo 

r"•1 tr 1.r I'), e N : lma Fig".Je.
rn. pro(essorn, ~ra!.·lciro~ 
roltr1ros. resid<'nt<.'• n <' .!t te 
c!..1tr1to. Rua Me-reuno 90 <.
Rua :i.tl'rcurio -Ili. re-spectiv"'
mrnh'. f')c filho dr Br~ulh 
1-"lt::uPiras e Oe'rli Vargas F1-
r:ui•iras, ela rilha df' Nicar, ,
F',gudra e '\laria da Penha 
F1guc-ira 

J·J\·t·nil dos Santos, 1wdrei
ro, e Maria de Lourdcs Luiz 
l\Iontl'iro. doméstica. br~s:
!eiros, solteiros, re,ident~s 
r,cste rl1strito, Rua Cor,-1:aa 
1 111, ele filho dP Jo.-ê- \·.;!-

VILA DE JAPERI 

Em m• c1 cartói 1,1 e- t l•> c(· 
xad0s os ('ditais de cn-;,amcn
to de 

José Carlos Perc.-ira da Sil
,·o e :\1aria :-'errt-ira da Silva, 
brasileiros, solteiros, elr car
pinteiro, rt'sidente r Rua 31 
de- mar('o s/n. nesta localida
de', filho df' Jo~é Pl'rC'ira da 
sn,·a t' dl' i\taria Oli\'C'ira da 
Silva, t•l,l doméstica, r('sidl'nte 
a R11a São José n. 09, nC"st:\ 
localidade-, filha de João Fer 
ttira do. Sil,·a Filho e d(' Ro
~ Fc-l1sbcrto da SiJv:"t 

:\lanoel Rodrlgue.., e Rute 
Paulo A ta ide, brasileiros, sol
teiros, el<" marmorist:i, filho 
de Maria Rodri(!Ues, eli· do
méstica, filha de Alceu Pau
lo de A taÍ<te- e de Dor1ca Lo
pes de .A ta ide, resid,•nfrs a 
Rua do., S:crYentuârio.-. 463. 
C'rn En,::C'nheiro Pedrcirn. nes
te distrito. 

1\laJ'lO<'I da C"ruz Rangel e 
Lêa GomC's, brasileiros, ~ol
teiros, elC' S('t'\'entr, lilho de 
FT"'nci--c·o da Cru, Ran,::,•1 e 
de .::roanna Cordeiro, dn do
méstica, íilha de S(.•ha,;,tião 
Gomes t• de Antoma Gomes. 
residentes a Rua dos C.oquci
ro~ 233, Ent;enheiro PC'dr{'ira, 
neste <hstnto 

SC'bastll"io V r ris s imo da 
Cunha C" lr<'ne da S1l\a, hro
silciros, solteiros, rle motoris
t1:l, rcsidrnte -" Rua Hclois ~ 
8-!. c.15;,a. 01, rm Qm•imados, 
nestl' l\Tunicíp;o, filho rl<> 
João Vl'l"i!isimo da Cunha e dc
Maria dns Dores «h Cunh::,, 
ela domt\sttca, l"(·sident(.I a R:ia 
Emid"o IA-mos s1n, nesta lo
calidad(", filha de Ale.ma Ro
sa de Souza 

Ar·oldo eh· Oliveim "" ?\T.tna 
T<'1-e2a da :,;ilva, Lra:t,ilciro'i 
i;;olte1r)"'l, <-le ~lC'Onista, rl'
sldc-n• n R·Ja Pirac1. mü 51 , 
Fngenb<'iro Pedreira n(~StC" 
-:listrito, flho de- Josl- Anton1 '> 
de Oliv<'i1 a e dr Zélia 1-·aria. 
1>Ja doméo,tiC";-t l'esid('nt1• a 
Rua Fnlex ;1.~ Eng('nhein -

Qu<'m souber dl' impedi-
mento acuse-o. 

l\fesq:~ita. lfi fh~ man,:o rl ~ 
1977 

JEst·~ BAES.su 

P{'dreira, nestP distrito, filh~ 
de Jo:-é- Gahr:el ,Ja Sil\"' e 
de Tc-n-zinha \'(.'loso da Sil
va 

Jor,::c Tome da Rocha ~ 
TL·rt·;einha Soares da Silv, 
ln·rsi1t';ros. !,:.Oltl'iro'.'C, elf' me~ 
cã,nico de refri:-:rrecão, n,1-
dt>nte a R•Ja Tim6teo 200 
nesta JOC'alidad,'". f .lho de Jo. 
c;ê Tom!: Rocha e fll~ Antonin 
:\fario da Rocha. ri~ domés· 
tic"', n•sidC"nte n Rua A. n 
A6, nc-sta IocaLidndr. filha dL' 
Jo;io !-:oares d ~ll"a e de 
:\laria :'\fadalena ..:i>"~ 

St"rgio Esperança Martins L 

Sidnra Machrdo da Silv;, 
hra~ilriros, solteiros, ele sc
cn:-tário, rt>-sidentC' a Estrad .. 
da PC'dra Liza 10, E:nrrcnhei
rf"' Pedreira. n~fe di.."trito, 
f1lhc. de Olegário Que't::in 1 
Martins P rfe D1nzl\"a Espc
tança '-fartbs, í'ln domêstica, 
rcsidc-ntt• a Ruc. tfa C"aix~ 0:J, 
Engc-nht•iro PedrPl1"..t., ne5t(' 
rl1strito, filil.:r. ri(' .:orgr Loix-s 
ta St..:va e de Frandsca :\ta -

charlo d:-o Sil\"a 

Lui.1. C'arlo-. ela Paula Chri
~o:-;tomo (' Maria Eterna Ci
rina d<" Pai,·a, brasilein,,") 
~oltciros, eJc sC'nl'nt<'. filho 
ele .\ntonio Jo~é- Chrlsostc'Tln 
1• dl' \Vandy de p-..111.a Cl-tri 
sostomo, c_>)a domést ·ca, fii(! 1 

dr Jonquinn Paulmn de Jes•h 
Hal<'C'hln), resid<'nte, a Rua 
.;\foi.ses n 2. nest:i. tocalid.d~ 

R1C1\rdn Ribeiro de C"t.·t
qu<'•ra t' Ro,:-.... ~C"LJ d~ Srl\"a. 
hrasih•iros, soltl•i1·0s, t•lf. CcJr
pintC'iro, filho dr> Durval n,,_ 
dricues de C,:r,1:11·1m f• 1h• 
Oour:ca Rih-C'iro Rodrlc:ues 
ela doméstica. rm,~ d,-. !\c-1-
on José Floriano da Sih·,1 e 

'°'l' \ilda dl· Souza Sant~;,, 
rL'!--i1fpnf1':- a E!--trnda h-fr:::11cl 
Pi:-rei1·1t SO, nc~ta loc~ild~-1,• 

Quc-rn sotilx-r 1h 11I,: 1rn lm 
pnf1mN1To acuse-o 

ENNF.S S<'HTAVO 
OFICT,\1. 

--------------- ---- --

Sãb:ldo. _ 19 _• __ do_m•n:_0 _ 2G-a.19n 
--...... 

c, 1,,\r~"' DE .. civA 1ce.\ç 1 r "iEGt'NDA VARA ctvtl 

EülTAL O~: CJTAÇÃO 
'"om t pr zo 

e, Do,.tnr A • .JT()NT<) DOS... ,NTO:-; P~NHl:lHO, Juaz 
[,ir, et ~e 2a \'"ir-1. C1· i :1 (omarc.i de Nova lg1a(,J r.. ilf 
d r 0 tJ, ..,.ainl .. o. s:,... e romc-arão na C ,rm:a da 'e · ttc • 

r. AZ \HD R a f' , o Q e o prt'SC"Dte- edital V trem ou de 
con' II"'::"" t ~ prmci;.almentc Zl'UtIP...A 12.ABt 
r, A~ . . \N'i Po\l DI ~, DE ULJVE!RA • LADl:iLAU o' 
< ~-1\. ElR \ 1\.IEDE IR<J5 q11<'. por pnrtC' cl<J Espolio de Jo! 
,---, 1 ('U H1r:uf 1r 1 I\I..t.chado. 1 ~p1 · <"ntado f)()r .SQ.. ln\ ntartan• 
\11\h, ,. G~e\ ·1.t.~[ MArH \DO lhe (01 d1r1g1da a~ Hnte, ~-

t 11 - 1: x n r Dr Ju.z de Dar 1•, da Vara C1,ct 
( o, , 1 e ' lco d "" f) E. ;:.<,lo •k ·>.;é Duccu Ritut 
\,f.i J• , • r , r l'nt ,do po; sua 1:--\cntar ante ~IARJ.A GRt· 
E L '-1 !.\í: I \D!> br~1le1ra. \ \.J., prof sso1a • .1nuknt 
Ttu Corr, .1 JJ1,tr n. 29. n.pto. 1 ·1. l-~la.rrcmco, Rode Jant 
p, at~T·,'.- s "'d' ogada infn: a 1nadn, \·em propor a pr. 
~- r. <,-·,_. 1e Adjudicac;;..;\o C Jffi~ olsón'" contia ZL'LMu ... 
IZA\ EI DI\S, b,c1...:,Jlcira, \:,(n;a A.:.-..._;"'S"'EAL D!AS DE ôl..1-
Vf ,'L\ e L ')JSL.Al. DE 01..IVEIP-\ MEDEIROS a prinu, 
m, •ar .1 ... • os demais herdeiro~ do F e;JY_)I dt:• L1.dasla 

üw.s de o;iv- ira, qu~ rr~-d,am a , 1.Ja \,, , n v , or-- s Prata 
, n ,.uudti, •Ir te M·mic:1r,o, t't'(·ontr:1do.s I rn l1Jg r t-:noradl) 
()('ln.,s motivo~ e- para os {ins St."guinte 1 '> - Q:1e !osé D1rce 
Ri--;ueira Mai ~ado faleeld , 1 l!t.~ obr goc.. d compr r a D Zul
mu Iza,__ 1 D&aS, in-.cntariante Co F.spl,hu de Lad.i.!lau o 
~c- 0hvc ~ ... e, lote de terreno de- 1 medindo 10 .mctros dt 
!rente e- ( 1rdos, i ,r 30 metMs d1• _xtcn1âo por amlx~ "' la. 
dos, confrort.:mdo pelo lado d r<- to C"Om o E'spólio de Jo· o R.'l,, 
1 lrii::· ... s ·11,·~ t- sua m:dh<'r l>df.na ~rgM da Sil\"a. (l('lo ladll 
CM!t.a.•rdo ~ f mrlo-. com o Esp<Jhc rle üidisl-u Dias d<- Oli\·"'"' 
do 11ial foi d :::im ':'!"'~brado ·:k m:-i.ior porçio O prN;o acordado:, 
J01 J1. Cr$ :Z: 000 ')() , -.i nJ m11 cruzPiro-t 1, ~endo Cr, 10- 000 fi 
d ~ mil cruzeiros) pago no ato ,·onforffl(" '1~.omento Junto ,. 

(1!, ,r ~nt .. r,~ lO.tXl0.00 fdl'z r:.--iJ C'r• ,zC'1ros\ par,:os em Pft'1-
l.nç( ...... m,..·1s..1 ... --. dl' CrS 200.'lO <d,,zc llos cr11ze1.ros1 _ Ir - Ct:,m[j 
rom1i:-o'"a o~ inclusos rN·ihos 1t1,;c mc-nto-; j,intos 1• c:1mprau 0 
r,nr. '- iro S11rilicanrc- a todo~ o• pt. ·ame ,tos 'tUE" se obn~a\'. , 
e dt:,tartc. se ori ... ino•.1 .. pr t ·n ão e!~ ex,~ r a conclus.ão l 
contr'lto. tom a escritur cicf1r..ti\·a. 1·1 DiligC"ncando fi 

loca ,zaçã? da ~uplirada Zolmn? lzabel O as e seus filho, Af"i
,,ib~l Dias de:- 0li\eir~ to Ladi:-bu de o· vc- rn "\letleiros. ~end~ 
"m conta o ('ndrreço C0'1 1,111 .- do.i 1.\Jt·H, e ,nstato:1 a Supl1-
cnn1 • que ali nf10 eram m,:1is r1om:c:tiado srndo i<;non:clo Sl'u 
raru<:c-iro,; lV - Prova,i1 n r-icamPnto intcgrl do prec,,-o 
nJu.i~' do. hc~ nssbte o direito C:isc·r,rna,..o ro art . 2'2 do De
tt(.'t< -Lei n SR, de 10 df' dczcmbr -ie 1~37. com a nova re
~..,,çdn dada pela I.l'i n 659, ,ll' 11 (!.., mart0 de l(H,. e a. 

djt.:.•fü•·.::ção 1.1ma. n•7 qu~ O<ói ~::pi ra"!os S<' encontram em 
1 1g.!.r ignoradn .\ntr,, o C'-xpn,;,to \l'm rt'qurrC'r ;1 Vossa Exce-
1C'nc,g, sl' di~m· mandar cHa,· po:- Editais, os S:Jplicad<n (' sua 
rnulhc res. $<- C"asarlos. t--er :lciro~ ou sucrssorf•s para, no praz 1 

1~i;a. apr~~ntar ronteste,--ão. E~pr.;m a proccdencia tfa 1cã:1 

par~ o fim de Ih('-,. sE'r adjud·c:i~o o lote dc- terreno discrim1-
n.:t.dc no .item I da p~sentt' pet 1ç: • o ~ co õenar o Suilicado ~o 
pi,gam('nt.J das cu.;;tas p1otf'Ss Jais e ho:"'~rhio, advoc·~ticio1 
r>rotrstanio por todo,. os ,-rr.ero-;;, dl' pn\'::l C'ffl dir('it·1 pc,rm -
dda-. tcstcm•mhais. depoim€'nto P<'~'oal, J)("na de confesso e 
.iunt.1da dr documento~. D 1.-se > ,-ator da cn 1J:sa de C~ . 
1.000.00 1hum mil crul'eiros) N.';;.te,..; tc-nnos, P Def{'r1mento 
a , r ulco l\'ogacir · - Adv - In,c :¼01-B" D!STR!l'ln

('.\O - "Rcttb;da hoje. D str ~uida no L. 13-1 .n. JAA m d 

2.a Vara C"i"t"'I. ao 7.o Ofício :,.Jo\"a l~tlJ.('u, 11 de 10 d" 1:)76 
1ns) \Vahlir Lt•mos de ,\ndr~tl,.. P - 0i .. trihu·cto:" DESP.\
CHO OE FLS 3-1 - ., \( rm"tl.:- n a•.isênc-ia, por termo E os 
t·diH:1 s com o prazo de 30 d a.. para "! citai.; -l..,, dos reus I 
Em 4-Jl-16. ~al .\nton10 C:.0i1 ~anto-. Ptnhe1ro - Juiz de o:
t<"1t1' E. para Q"1e chegu(' n conht>r-imc-nto ""' t:>dos, pr1nc1· 
1"lntentc ZUL\!IR.\ ·z,\ll~:, !Y \S • ).'NIB.\L OI .. ~ DE 
OL!l'F.IR.\ ,. L.\nTSI...\I.! nF. O'.l\'lc:lR.\ ~IEDEJRUS, o, 
1ua:s dc-n r:h,1 eontestar ~ ,u.:frn, !"ob pena de ie pft>'lum1ttm 

, ceücs; o, talo!ii nrticulad i, pela autora "º fi ~zo k~ 1 de-trr
m nt.>1 a e pcd1('ão ,fo competet .... ed'tal d~ e ' ,l""ão que ser.\ 
pub!icado <" a{1x do no tugar d~ co.;.tumc, ut,"' M f -rma da 
lei !Jado e p •. ,ssado ncs,a Cidadl' d-. "'.',;o\'n li;ual"u, F~t .j(\ do 
Ri.J cif• ,j°am~1ro. ,w1:-. Qu:nzC" i 151 ,il:')::, do m~s r!e Íl'\'i'fl'lN do 

ano rle- mil nn\l'C1'ntos e "l"t,•nta e :<:eh· l 1!l'77l E1J 1 lll .\"
manc'o dt' Sa Rilcncourt F~i'ti\r:io. dat ;!ornt'C"1 e s 1hscn.•\'o f! 

,,s a tcntko ( .1 

1 

Dr. Nylson Nogueira 
0í>0:0-1' OI O< ,0 CRO RJ ~~o 

Te-m o linll~{~l· (' l.,, p:irt1c par aos Sl'llS amigos ..: 
e i(·ntc-s '\ 1 1 ª'llac:ã, de "C'll "º"º consultórlü à Tra,· 
\lml'rindn I uc:,-. ,i,• ,\Zl'I •do :s;1Jas f!tll 411'.?. n<'st~ 

cidade. ond C1.1ntim,:-ril I pr-r.star seu:s u·1-v1t;:os profis• 
s·on,.11s <00· ,1olõ,z1co à~ as 3.ac;, 3 -ls (' 6 'l.S-fc1ra.!, no 
h,1rái1c, d-~ 11 1s Jq hm ,~ f.~ 

---- -----------

1 Ouvidas 
--, 

Dr. Donaldo Peloso 
~clall_.1"1 em Otorrtnolarlo,o. 
logla ptla Assoe. lll~ca Brulltl,. 

1 Nariz AI \'ARO MA<.ALH,\ES PEREIRA C'l(,M-1" 83•, 

í'l!FDE!I/ClAOOS PELO INPS 

P.l'A Ql INTIN0 BOCAIUV/1, 37 T•I 2312 

FTIJAIS 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. lfDISO FITORELU 
Protoaaor adJuoto da o a. o 
Hor6rlo quarta-feira, a tllrd~~ 

/ Garganta 
CRM RJ 12712 

Con!llltórlo: Rua Ctl P'raoclll«' 
Soare •. 71 

Hera mar<:ada tel. : 2118 
:: 1 " ~ l•f1.iM, d3S 17 à 20 h0J'9J 

N1v,r,ous 

H CetUho Vora1u. 1594 
Tel 26:?8 

PArtACAMBI 
A,· jos 0i;,erllrio,. 3U 

Fon 22Jt 

Endereço •m Nova Iguaçu 
At, Amaral Pe~oto, 271 - '19 - Sala 70'l 

No Rio (TIJuca, - c0tn hora mareada 
CooauJtórto Rua Ocooral Roca. 778 saia, ao, , 

Tele!Ollta, 2G8-28tl e 258.6777 
... , 

- ---- --- ------- ------------
RtGISTRO DE TITULOS E DOCUIIEITIIS 

CART0Rl0 R0DOLPHO QUARESMA ao oncio 
R•gutroa D1 verso• - Dcrltu ra _ coo trato. -

Pocuraçõe_. Ftrnias t-tc 
Rua ~lúllo Vargu, 32 - l'ooe 2928 _ Non lflJICª -----------------



CORAE:1O OA LA VOUAA 

CL ESCOLAR 

Mo11teiro cha1na 
"Sl' todu t'kl'.1-83 ,\dministr,u:,;ão c,tá ,oltacia par.1 o p,A'1, 

uada m~ L-. ju~to que chamá-lo p:.ira junto dL• nós e 0'1\"ir to
cia"' "°!i- "'uas t't!strkõE's" Com estas palavras o Prof. Sh,Gio 
.M01 <ia d.? :::;11va dirigia-sr ., centenas de pais d<' alunos do 
<..olcLiC: !'ilunicip3l l\Ionteiro Lohato, reunidos S'-'T.lf'ld~-teircl 
p,p., pa-ra "que ficas,e dara a posi<,·âo ,.1\JC- o Monlc>i10 Lo
t,ato ur('tt.>nr1l' tomar, ~t.qui por cH~ntc, pela. educação <lo, igu1-
<. ·1am;:;" .\ maioria dos p:.u,; d.e· alunos licaram calado~ du-
• antt:- todo o tempo. sendo re~tdc:ão de todos o melhor aten · 
cfüncnto csC<..iI-r possi\"4..'l, :..cm considcr:i<:ões ('spcciab por este 
r.i1 ~lqLt"'le An·~to tacilmc.mte l'.'ntcnôido pC'lo dirl"tor, QUC' pr=,
mek·, dcntro das po..:.sibilidade-; da. escola, dc:-;en\'oln"r ma1-.. 
o r1c-,r

1

~'l1 to, a
1
>lic:r mais ati\'id&rles ('X1ra-csc-oJ.:-.n:•s e apoiar 

mo\'ment'l.;, benético~ t.." cn.;ra:ideccdores da mais mporlantt 
escola-núcleo de ="o\"a Iguaçu. O Prof. ~érgio Moreira. que" 
c~t? há pO'l('O rr".Jis de- um mé:- na dirc,.~ão do CM Monteiro 
Uba1o. apro\'eit(')u a oportunid:.'lfie fie estar junto de muitos 

Lançamento 

!-.1ário de Sá-Carneiro 
todos os poemas 2'edição 

i Ur\ vol1J1M! d,a, 
SIBL10f 1 CA ~.\SA:'iCIAL 

1)2 râgi.nas / Cr$ J0 , 00 

1\lãno de Sá-Carneiro é c,:m!-õiderado o ::,egundo grande 
poct;:a do mo,·imento modernista português. Contemporâneo e 
i" mibo de Fernando Pessoa, ele morre ainda muito jo,,em, ao, 
25 a;:os. Xo entanto, a escassa produc;,ão poética de sua ju
, cnt-.ic!e foi bastante para lhe dar lug~r de ev:dênci~ na li1e
ratl.ll ~ de se•1 oaís. 

São três o~ li\"rOs qur compõem a obra pOética de Mário 
S:5-Ct.reiro: "Dbpersão". ''Indícios de ouro" e ''último:; Poe
mz,. A Editora !",;o·;a Aguilar juntou- os em um volume sob 
-o título de ''Todos os Poemas". 

A ej:<.;-ão é preparada por Alphonsus de Guimaraens Filho 
1.t•1e c1:lém de cronologia r°i!' ,·ida r da obra do poeta nos dâ 

também al~n5 trechos de cartas <"e Sá- Carneiro e Fernando 

:°i'Ssoa, nos quais ele- dehatc com o amigo rormenores de cad, 
1)0f'm<1. 

'Todos ô!; Por>mas" é a ma's completa ediç1.o que já se 
'ft·z ~a poesia df' !\fár-o de Sã-Carneiro 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS DI SEMINI 

"* ''Todos os homens do pre
sidente", de Carl Bernstein e 
Bob Woodward _ CrS 90.00 _ 
283 pãgs. - Llvraria Francis
co Al\'es Editoí.l.. 
* •·os ásperos tempos", de 
Jorge Amado - Editora Re
~~~ - 375 págs. - Cr~ -· 

* "Gota d·ãgu~". de Chico 
Buarque de- Holanda Erli
tora Civiliza~~º Brs:i$ilc-·ra _ 
1~ pãea,. - CrS 51'l.00. 
* "A mulher do vizinho", de 
~rntndo Sabino - Editora 

~~_r-0.,2ú8 pá~s _ .... 

• ~ma. lic- J. ?\-1 Simmel 
- Ed1tora Nova Fronteira _ 
441 pli"' - CrS 80.00 

* "A grande pirâmide", de 
Tom Valentine - Editora 
No,·a Fronteira - 290 págs 
- CrS 45,00. 
-11! "Olhai os 1írios do cam-
po", de Érico Veriss-mo -
Edi1ora Globo - 290 págs, -
CrS 13.00. 
* "Pa~sapm te para outr.1 
ten~". de Jacque,:; Berg'.er __ 
CrS 60.00 - 194 pá~, - L'· 
vraria Francisco Alves Ed'to
ra * "Eu. robo", de Isaac As:
mov - Editora Expres~ão e 
Cultura - 296 pãzs. _ . . . 
Cr~ 40,00 
* '1io.-;;pital". de Arthur Hai-
1ey - Editora N'ova Frontei
ra - 432 pàgs - Cr$ 85.00 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 1 

DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 
1 

pais de alunos 
pai~ e anunc~oo a tniciat i\' ~ rle c.:oustruir 1m I cst l _.r3nfe par._1 
rs p:-olC'"iS<,rC's, ~ inaug11r~(.'-o eh~ 10 novas tutmas, o que im-
1-licou cm 200 no,·as ;;agas e, a construc;ão de um campo de 
t llt('l"'<II p.- ra os protcssorcs, pais " alunos 

1' o Õl'cor1 C'r rla reunião. o Prof Sergio Moreira citou 
~l mpn· o t•stif•to •·ínculo rntr" ~,·1Js "SsC'ssores dilC'ndo ser 
impcr-wntissimo o 11 :balho dt• todo~ cm hcnefic:o rlf' sua c~
rola. •\•1c- j' toi alvo dc- notícias negRtivas mas qi_1e hoje "tem 
• udo nara s(.'r um~ cias melhores do Município . Ba..~ta que to-
1:os ..:,1mp1·am com .su:-s 1csrectin1s 1arefas''. ~em prometei 
ma:~ - "por~l'C q••<.'m promete m;.1 to não faz'' - ~, o Prof 
Sér ,o J:<'íli11 ao!- pais que tenh..:m um pouco mais de perse-
1 era'"l(.. com I t'lação ao trabalho que vem sendo <lescnvolvido 
pda ;·O\< direção Finalilando, dis!-e que a d reção ~crã mais 
rig-on~~- quanto ao comport3mcnto de se1Js alunos, e exigirá 
mais polimento e hoa condut~ il<- todos 

_ GALEHIA ________ _ 

Le Corbusier 
ARQUITETURA 

Charles '.tdouard Jeanne
ret-Gris, dito Le Corbasier, 
arquiteto suí<;:> rr.turaliza
do francês, n:--sceu em La 
Chaux-re-Fonds em 1887. 
Em Paris tr~balhou com os 
irmãos Pcrret. Precon;zou 
incessantemente um novo 
conceito da habita<;>ão, c,:,m 
cobert:1ra em terr:-ço. ilu
minac;ão horizontal de p~
rede a parede e construida 
~obre pilotis de concret-:.. 
st:ndo. por conseguinte, in
dependente a: fachada ex-

1 terior n.?. sua distrihuic;ão e 
r3. sua füimin~ção natural. 
Suas concel)('Õe3 encontr1-
ram aplicaç--,io na "Unité 
d'habitation ~e grandeur 
conforme" ( "Unidade de 
habit?ção de gro.ndez.:t con
forme"'· par~ 1.600 hahi-
tantes, dr Marseille ..... . 
(1946-1952\, na de N11tes 
Rezé (1952-1953). no plano 
àe uil·::-nismo de Chandi
grrhl. capit::>1 do Pendjab 
'1954), na Ca,eh de No
t 1· t·D a m e-du-Haut. em 
Ronchamp <1955 l. no cen
tro dP estudos doa; domini-

canos de Eveu (19601. As 
idéias reno;radoras de Le 
Corbusier inUuendar'.'m di· 
retamente o movimento de 
,erquitC'tara moderna bra
sileiro Pa década de 30. 
sendo mí'smo forte inspir~
dora de obra3 de Lúc:o 
Cost~'.. Oscar Niemeyer e 
demais pioneiros do moder
nismo arquitetônico. Em 
J929, Le Corbusicr. de vol
ta de Buenos Aires. visi
tou São Paulo e Rio de 
Jr-neiro. realizando confe
rências e propondo arroj:'lc -
da solução para o plano 
urbani~t=cn carioca. A con
vite do Ministro Gnstavo 
Capanem::-. retornou ~:o Rio 
àe Janeiro crn 1936. par:\ 
orientar o proieto na sede 
do Minjstêrio da Erlucação 
r- ~aúde ... n~ cidade uni
versitári;! (não eonstrui
<'" ). e par:t re ... lizar nma 
c:érie de palestras. rl<' gran· 
-'le reoerc11s5:.ão nos mc-ios 
:-irfr::.t:"º~ hr;1c:ileiro~ s,rn. 
tercc-i ... .., ,.. l1Jtim;:- \'isita foi 
f>m fim; rllê 19~? ,,11~ndn 
vpin <."O?'lhí'<"C'r lkac;:i\i"' P 

clahnr.=..r o p.,..oiPtn ,... rC'-

rn-e~entaçlfo diolomátic-a do 

r10Yerno franc~ n!\ capital 
brasileira. cidade Qlle con
siderou a "únic'." no mundo 
moderno" e que renrest"nta 
.:>. corporifica<;"ão de> seus 
principios. 

Le Corbusier morreu 
cm RoquPbrune-Cap-Mar
tin pm ]96;, 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELMIA & LIVRARIA EM GERAL 

WAITER FEfflBAA Vil.LACA 

-.__ __ .....;a,en=c:da=-.:.:ma:::rechal floriano. 2018 nova 

ESCRITÓRIO TÉCNICO E 
CONTÁBIL IGUAÇU 

"ESTECO" 
R!JAS : CETúLIO VARCAS, 1, 20 

PA\:LO DE FRONTIN, n. 19 
NOVA !Gt;AÇU-R-J - TEL. 767.j.1''7 

Tt:D0 EM CONTABILIDADE E SERVIÇOS 
CONGE:NERES 

Dil<ECA.O COPF.RT!NO BIC'A E 
DR WALTER DE FARIA PERETRA 

(1-4 

___ :-_"""-~-º-· _1_" _ _:•_•:::lo::_:•::_n:::m:.'.:r,:'."·:_~:J,1-3~ 1 ,7'T 

I_ RECREIO 
Eu nãy fnço n•'1açtw th.•.,-

1f' o t ~mpo de iiná,;;io. S~ 
i<'()('ndt"ss,• dela cs:tari:1 frit<J 
Foi sohrf> o processo d(' in 
dustrialiroção" , ;'oâo Gom~s 
M"llº. "Rt~digir e t1ificil. N":\ 
c-scol nunr.1. íii' muito des:;e 
<' ~erriciõ. POTt11gul.~ e <lo!í' 
pra leão'' ( \\'aldcm~r Kif
fcr' ''A função soc;al do mé
dico é preparar o dn<'nf<" oarn. 
a morte" (l\.fanocl Silva 1 

Esta.:; resposta'i for:1m e<,~ 
lhidrs p e 1 a Equir1:1 C'L 
ESCOLAR, junto aos novo.i 
calouros da SociNfadP cie En
sino ~uperior de N ·J·;a 1 goa
c:-u. Os rlois primeiros são 
cand'd~to:-: ii Faculriirle de 
Letras f- o terceiro foi apro
vado no 1.o vestih111ar rle r"i
ências Médicas da SESNI 
Muitos outros cntrevist::-rlos 
lamentaram a pres<>nça d,1 
redação no vesthular e disse
ram que a mesm? é indevida 
ern algum3s carreiras. Válict, 
somente "para avaliar o~ 
candid:?.tos de letra.<." . 

Uma partida de futebol d~ 
salão entre alanos no,·os x 
sclec;ã-::i antiga e um papo in· 
formal com o Diretor Letíc:o 
Luiz a~ Síl\'a, marcaram as 
comemorações do 9.o ~.niver-
sãrio elo Colé~io Gonçalves 
Dias. A scleç:io dos antigos 
(a primeira formada na esco-
1a) saiu ve:1cedora pel~ con
t~gem de 6 a 5. Os antizos 

.Seg,mdo n Prof Walt1.·r 
.\ma.t.:ona~, - primeiro ,l,n-tor 
oa Ai-~oc1ac,:ao dos Proh!lSori:~ 
P~ot "'º_nais do Est::-dr, 1'> 
Rio de .;an<'u-o, hoje extinta 
cla~s(' dos professores se) c~n f\ 

c;eguua benetie:os quanrlo re
sc:_>ln~r se \Jn1r ''Q prol'<."SSQr 
t li!.Sc. rt.'cla~ q'!e tudo vai 
mal Todavia nao coc:;tuma 
ronccntrar forças junto"º seu 
Sindicato. De!-ta forma, nun
ca conseguiremos muita coi~a 
prla classí'" 

O ~tinistro da "°aúde, Dr_ 
Pa:1l0 <le Almcid!t }rtach,do 
<"Stará em Nova Iguaçu n~ 
flia 4 d,:o r hril. para proferi!' 
a a11la rr:.3.gn;i d'! Faculdad~ 
de- Ciências Medicas rle Nov.". 
l"";ua"'.u A t'Ula está marcad,. 
par;,, ao;: 20.30 toras . Estarãf"l 
presente~ todos os adminis
tradores da F~culrlade : Prof 
Fioravant' Oi PiPro I Diretor, 
Profa. ~faria rlo Carm".I Go,_1• 

V<'ia fSecrettri"""l. Prof. Pedro 
Fontana Junior (Depart:"'men
to de Disciplinas Básica,>, 
Prof. Ol)·mpio Oliveira /De
partamento de Patologia e 
Apoio Clínicol. Prof, Joã(I 
Ramos Silva <Departzmento 
de Medicina Interna). Prof 
Ermiro Estevam de Lima 
<Departamento de Ci rureia). 
Prof .. foão Cardoso de Castro 
f Depart~mento l\fa.terno-in
fantíl) ~ Prof. Nelç;on Crpa
relli <Dco~rtamento de MMi
C'ina Social P Pre\'enth·a). 

FAÇA AI; 4 PRIMEIRAS S11:RIES DO J e CRAL- NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Direcão e como aulas 

PROF. CAND!DO DA SILVA PINTO 
:r.tt'TODO PR<I.TICO E EFICIENTE 

Au1as inten::.iva!- t10 turro ~ noite, para moças e rapaz~ 
l\1"atrícu1as abert~ ~ 

RUA BERNARDINO DE MELO. 1379 
Tel í67-5284 - NOVA IGUAÇU 

·4 ' 

1 M~!! .. ~~~as unissex ; 
1 Aceita-se feitios e consertos em geral. 

li 

il 
" .. 

Variado monstruário de tecidos para o 
seu fino gosto. 

Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 
( ao lado do CiM Iruaçu) N. Iguaçu 

-------- --- - - -

CORREIO DA LAVOURA 
uma publ,cacão de Avelino de Azetedo & Cia. ltda. 

CGC 30749394 '0001 
tNSCR. 3538462 

REOACÃO 
RuaJu;, 11.'loacir Ma,ques llb-ado 58 1 Sala 403 Tel. 2180 
OFICINAS 
Rua luiz.a Lambert 91 TeL 2167 

DIRElORES 
Avelino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 

"DITO"I-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REOI\TORES 
Sergio Fonseca 
Luiz Zizi de 01,ve,ra 
r ~auro Lemos de Azeredo 
A:Jemar Moscoso 
Joao Barbosa 
Luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wtlson Lofiegq. Ceiso Marttns 
LictntO Costa, Anthenor 11/lagalhaes Amaral 
José Luiz T. de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teb<elra 

OISTRIBUICÃO 
Gerson Belêm de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREJO D4 LAIIOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMA"'4R/Q 

DA 84/XAD4 FWMJNENSE. 

' 



PhGINA 8 
Sábe.do. l.9 e dorruns,,, 20- 3-1971' CC,RRilO DA LAVO~U~RA~ __________ _ ____ .;:..:,, _______ ___ ..:.:_: 

-------------------
ESl'lRl l'UALISMO 

O PEHJSPIHIT<) 
IAHJ Df- .\H.\UJO 

X 11mt'l"O:-"t1~ ob:--,_•rV"'{'<n.:'s '-' foto:;. j1·n•cusú,·f•:s. lev~i-am a 
<.'011-"<'QuPnc-i.1 rk• qu,~ hfi no homC'm 11t-·s compom,ntC's; 1.o. a 
t'lm~. ou Espir:1n, p1·inC'i11io intcJigcnt(', ond(' fl'.'m sua sede o 
~emo moral: 2.o. n corr:n in\"ólucro ,·rosseiro, matc1·i;Jl, d..: 

que~ de se ?'e\'f"stiu tcmpo1·nr1:imcntC', <'m cumprimento etc cc-r
to" rlcsfgnios pnH·iri<'ncia :s; 3.o, o J>('rispirito, C'm olfrlrio fluí
ciiro, s1•mi-mat,,ri:1J. que H't\'C de Jgaç-fio C'ntrc a alma c n 
t'Ot"po, 

,..\ moe, , A. u:strukão. ou, ttrltes. a des: ;reg.rção do t.•n
,oltól"io grnsH•ir-o, do im·.·11ucro qm• a alma abandona. O ou
tro ~e rf<'Ji:ga dl·s•--· I:' ac1mpanh:i a aJma que-, c.ssim. fie:- :-.C'm
pre <.'Om um c-n\"o)tório. Este último, ainda fluid'co, e-têre-o, 
\aJ)Or'Qso. in\'i~J\'<.'I, p,1n:1 nós. cm seu estado normal, não deixa 
d" ~1·1· ma~~-1 ia. ("l-:.bm·a ;·tê o presente não tC'nh.zmo, podido 
as.sC'nhorc~r-nos de-la <>- suhmctê-Ja à análise. 

Es~t· ~c:wndo im·óluC'.'rO da alma, ou JX>rispírito. existe. 
Poi..,;;;, durante a ,·ida rorpórea; e; o intennediár.'o de todas as 
~enSa<.'Ô(.><. que o Espirito recebe e pelo qual transmite sua 
,·ontade ao ('Xterior C' atua sobre os órgãos do corpo. Para nos 
,;;en·irm~ Ye- uma comp1ração material. diremos qu<' é o fie, 
t'lêtrico condutor, que serve para a recepção e a transmissão 
do r>ensanwnto; é, cm su~a. cs~e rg('nte mister;oso. imperccp
fjq~f, conhecido p('IO nome de fluido nC"rvoso, quC' desempenha 
tl'io grande papel roa economia orgânica e- que ainda não se leva 
mutto em conta nos Jenômeros fisiológicos e patológicos. 

Tomando em consideração apenas o elc>mcnto matei·ial 
ponderável, a medicina, na 2precfoçlio dos foto~. se pt·iva de 
uma causa incessante de ação. Não cabe-, aqui, p0rém, o c.:.:ca
me desta =-4;~c~tão. Somente faremos notar que> no conheciment--, 
do perispirito estã a cha\'c de inúrncro.s problemas atê hoje 
insolú\'e-is. 

Ele não constit11i uma des~as hipóteses de '1Uc a ciência 
e os t :J ma ,·aler•se, para a explicação c!e um tato. Su:\ 
existência não foi apenPs re\'elad:i pelos Espíritos resulta de 
obscn·ações. como teremos ocasi.G.o de dcmon~trar: Por ora e 
por nos nd.~ antecipa1mos, no tora.nte- aos fato_; que havemo 
de reJatar, J'mitar-nos-cmos a dizer que, quer durante a sua 
união com o corpo, quer depois de separar-Se deste, a alm;1 
nunca está desligr.da do seu pe-rispirito. 

Hão dito que o Espírito é uma chama, uma centelha. Isto 
~" dt•,·p _cn!e~de:r com relac-ão ao ~pírito propriamente dito, 
º'!lº Prmc1p10 mte_lectual e moral. a que se não poderia atri
buir fonrn:. cletc.'.'rmmada. Mas, qualquer que seja o grau em 
que se encontre, o Espírito está sempre revestido de um en
\'cltório, ou pe-rispirito, cuja natureza Se eteriza, à medida qu2-
ele ~t"' dcp~ .: eleva na hi:~arquia espiritua1. De sorte que, 
para no~. a 1de·c de forma e mseparáve] da de Espírito e não 
concebemos urna sem a outra. O perispirito faz portanto 
1>arte integrante do Espírito, como o corpo o faz do homem.' 
Porém. o perispírito só não é o Espírito, do mesmo 
modo. que só o corpo não constitui o homem' porquanto o pe
rl-.(1into não pensa . Ele é pare. o J:.;spirno o que o c:OrPo é 
para o homem. o a&ente ou instrumento de sua 3\~o 

~--·-. 

1a11•••• 
CT.\"E IGUAÇU 

Horário 1'3,50 - 17 - 2ú · 
horas 

Hoje e amanhã; "Socorro, 
eu não quero moJTer virgem", 
com Wilza Carla, e "O vinga• 
dor de Bruce tee·• (censura. 
18 anos) . De segunda-feira I\ 

dorningo: ''Duelo de punhos" 
~ "'lnfemo carnal". com Luely 
Figueiredo e Osvaldo de Sou-

'ª 

CINE VERDE 

,Horiríô 14 - 17 - 20 ho 
ras. 

Hoj~ e amanhã "O adeus 
do dragão", e "Sonhos eróti
cos de uma mulhPr insaciá· 

,·el", com ~farina Malfatti 
<censura: 18 anos.} De se
Y,unda-feira e d o m i n g o: 
"Kung-Fu na encruzilhada do 
inferno" e ''As quatro dimen
sões de Gret.a". 

CINE PAVIl.lUO 

Horâr!o: 12 - 15 - 18 
21 horas , 

De hoje a tC"rça-teira "O:i 
mansos". com Mário Beve-nutti, 
José Lewgoy e Sandra Brêa, e 
''O vôo da morte'", com Jack 
Stuart e- Dick Palace- lc('nsu
ra: 18 anos). De ser,-11nda-fe!
ra a dôrningo: ''Oí'liciosa-. 
traições do amor", com Isabel 
Ribeiro e Stepan Nerce-ssian. 
P "Kung-Fu P Karatê contra 
a armadilha ds morte.-''. 

-- ---------------
DIRCY G. CHUf f 

ADVOCACIA 
Amf!NISTRACAO DE BENS 

CO~IPRA E VENDA DE !MOVEIS 
Rua Maria Adt-laide de Car\'alho, n. 51/204 

Te!. 767-8702 _ NO\·a Iguaçu 

CO/IIAB/!ID,H>E ,,..,E!SON BOR/1/ER T ,l~ LDA, 

~<mhõclioC de Em'fr6aaa - A.alatê11cla Fia<" ai e 
ome,c!a - Ba!ancoo, etc' ~ .,Q, 

'-tlOrlo, A,y, Nilo ,-001h1, aot oo1>ertw,e 
(IIEDa PBOP!UA) 

tal IMI - N, 1_.,. - IU 

Cleber denuncia cormerciantes 
que não obedecem tabela de preços 

Trl·s S.('~súe!I. 1>lPnáriu· fornrrt 
r('a)i7.:i,!a-i ?l() drcorri'r 1lt'st"l 
~<'mana pela Cimara Municipal 
d~-"ta dlbde-, sob o pre!iidencia 
elo Vereador Mauro Fcrrc;,iu 
de> ('nstro. Conform4- \'1·m ~ 
\·('rificl'ndo, agora, de aconll') 
mm disposic;;õ1·s regime-ntai,.., 
após a leitura do c:,.pcdi<'ntC' a 
palavra é franqueada ao!'ó se
nhores \ crendorc~ para f;P 

pronunC'i:irem sobrc- o mC'!-imo 
Em sr-suirla os 1 raha1ilo.s são 
suspcmsos por 10 min11tos, re
tornando !-Ob ;;'\ "or<!cm dr:i 

d;a" para t"ncerrar com o p;.•
riodo dc~tinado à, "rxplica
cõcs pcssotis" 

FSTRADA E 
NÃO RUA 

Nn sc._,s--:o plenária de quar
ta-feira última, a Cám<tra. 
Municipal de Nova Iguaçu 
e.provou projeto de autoria d? 
V<'reador Cléber Machado de 
Miranda, líder da bancada do 
l\.IDB. que muda a dc>nomina
ção de Are,t da pira Estr<id,r 
Abflio Augusto Táoorc. O 
projeto visa tt°P'nsferir para a 
responsabilidade da admini ... -
tração estadual as despesa..; 
oriundas das ohr::ts realizadas 
na referida artéria. Sobre o 
projeto, o autor fez um pro
ntmcir.mento. concedendo na 
CJcasião apartes aos vereadores 
Celso Bo.rroso Valentim e 
Adjo,·aldo Silveira, ambos da 
ARENA, Os quais alegar.m a 
ex:gtência de processo na 
FUNDREM, pronto para en
trar em f>xecução, por tratar
se de obra prioritária d2quelc 
órgão estadual. 

CO~fERCL\NTES 
DESONESTOS NÃO 
OREDECE~I TABELA 
DE PREÇOS 

No período destinado a 
"explicações pessoais", d~ ses
são plenária dP quartr-fcira 
passada, o Vereador Clébr--r 
Machado de Miranda, líder da 
han("l'da do MDB. ocupo11 a 

t dhuna para c1·iticar . e cha
mar f'i(• d<"sonrst.os "'.? niescru--
1,i1Jo<;os 0.:i com1•rci.,nte-s ~p11· 
11:'10 r<'sf)C'itam a tah<?la UC 
prr-ços l'ornecidn pela A..c:c;ocia.
c;ão Comercial. Lamrntou na 
ocasião o fato de a SU'.';'AB 
não s<'r mais atuantf' no que 
onc<'rnc à fiscalização cm 

nosso ),f,micipio, ondP os tra· 
l•? lhadotl's são es.poli:ulos e 
é!SS~ltados pela ganância rlr? 
cel·tos proprietário<. de Ps1a
ht:'IC'cimC'nto_-. com.-.rci"'i5=. 

DEPôSITOS 
CLA:'<DE~TINOS RF.CEBDl 
GAS EM COMENDADO'! 
~OARES 

E' de 3.utoria do Vereador 
Gibaldo Dantas de Melo (fo
to). o requerimento '}UC de
r:uncia a existênci:> de depó
sitos clandestinos, em Comem
dador So;::rt:•s, QUr recebem o 
Zás destinado aos moradores 
daquela localidade, os qu-ais 
são duas \'ezes prejudicados, 
pois além de não receberem o 
gã._ em ,5;u~s casas ainda p., 
gam nos citados depôsitos 75 
cruzeiros por nm bujão. No 
mesmo t<'quer'mento o Verea-

,!01· arrm~ta rx:d~ Ju •1\·ult.>n
c:!as ao rlin•lor do Con,-e-lh? 
:-.~cional <lo Pl'troleo, ou a 
Q•1C'm ,te direito, e cita ,,,; cn
,1creç1>s do._ depósito ... clandes
tino,; QU<' ficóm na Rua La
laietr> Pim{'nta. E''-Qllina com .=t 

Rua Santa L11.tia, e Rua 8<'1-
mü-a L,f•do, 'inti'!a P,t,,... E-..pl::'

rnn<:a 

_\OJUVALDú QUER 
CE'.'iSO ES''.OLAR 

DPpoi~ d~ (al<'r uma exnln
n;Jçâo sohrc- a honc-stidade 1,1 

propõsito:,; cm que se estr1ba
rarn a ARENA e o I\IDB na 
(.·omp0sic;ão feita para ~ e_lei · 
ção da,;; C'omisscSes Tecmcas 
Permanentes da Câmara ::\otu
nicip'll. o Vereador Adjovaldl') 
Silveira. lidcr do Governo Mu
nicpal. disse que \'ai cnca~1-
nhar ao Chefe do Executivo 
igua<;ut:.no sol;citação no sen
tido de ser realizado um _cen
Se escolar no p _r ó x 1 ~ 0 
mês de ma io. Disse ain
óa, sob r e a viabilidade 
do seu ponto de v i s t .ª , e 
psn• que ha.ja bener1c10 
parn a Municipalidade no se
tor dr> ensino. que con-:er5i,:,·: 
com a Profa. :'\'at ividade P'l
tríc'o Antunes. e esta lhe su
c;e1 :u. inclusive, fosse o mesmo 
feito no mês de maio. O cen
:::o seria feito pelas professo
ras e o Governo Municipal no 
lin:-tl do trabalho teria subsi
dias \'aliosos para ctacar com 
hasc o problem"1 <>ducacional 
No seu pronunciamento, falou 
aimta o Vereador Adjovaldo da 
Silveira sohl'e o trahalho quC" 
est:í sendo desem·ol\"ido pelo 
Prefeito Ru~.' de Queiro1, com 
o objetivo de enr'aminha:r ao 
Le~islativo iguaçuano um re
h:::tór;o sobr(' a <.ituac:-C•o em 
que encontrou o l\Iunicip'o 
Disse ainda o \'ereador are
nista que, junto ao referido 
tr,...tnlho, o Prefeito vem envi
dando esforc;os frente -80 Go
,·ernador F.ar'a Lima, com o 
objetivo de carrear obra-., d(?, 
n,ito pat"l est('> I\l:micipio 

PROGRAMA IMPOSTO DE RENDA 77 
De parte da Sra. M)-Tian da Cunha Som m., (Assessora da Delegacia da Rer'eita Fede

ral em :--Jo\'a Iguaçu) recebemos comun'c1do dando conta de que as: inscrições para o5 trei 4 

namentos do Programa Imposto de Rcnda-1977 se acham i.bertas dc seg:mda ~- sexta.- fe:ra. no 
horâr~o das 13 às 1! hoi:a,s .. A: especificação do treinamento, a clientela a que se destina. data, 
horá1·10 e local, estao discriminados no quadro que publicamos abai:!o: 

TREINA'.\!ENTO CLIENTELA 

l\IONJTOR-P. Fhsica Encarregados de ,;;etores 
de- pessoal e financeiro 
de entidades públicas ou 
pri\'adas e outros 

PALESTRA-P, Física D<>clarantes que de-
-rejem receber orienta-
çâo s/P Fí~:ca 

O•:JE!\'TACÃO Fiscal Contadores, Auditores, 
p Jurídica membros de c-ntidades 

de classe. 

P.\LF.STR.\ Declarantes QUP d~t-"-·J(.·m 
p Juriãicit recclx·r oricntaçlio s.1p 

Jurídica, 

DATA HORÁRIO LOCAL 

21 a 2413 9 às 12-14 às 17 Associação Co
merci:\l e l n· 
dustrial de No
va Iguaçu 

17/3 

29/3 

21 a 2513 

t1't 

19 b 22 

19 às 22 

9 às 12 

19 "' 22 

Ass:ociação Co
mercial e ln
dustrial de No
va Iguaçu. 

S indica to do 
Comércio Va
rejista de- No
va Iguaçu 

Associaç.:io Co
mer·cial e- In
th1strial dl• '.'J'o
\7l Tgu:u,"1 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA OE ESFORCO - IELETROCAROIOGRAF!At 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
fl. Juiz Moocit MatQU@9 Mo1'ldo. 58, sala ses (ao lado d F 

•"OU11da,. qucuta• e •Htae. da, lf,30 a., 19 h•. (Ca11v~nio com 0 p
0
f:0~~\' INPS 

Oração das Treze 
Almas Benditaa 

Uh. l\trnha.,_ '1'1 • .tt· .\lmaa, 
lkndítél$ . ..-ab1c:.a.s, ~ ...:.ntenf)i. 
ria'!. A , os (>(.'to pc lo amc,r de
Dcq .... <1-V·ndei ao rneu P(!Ciido 
\tinhas Trf'J"P. .\lmu Bend1t~ 
s;1h1rf::ts e PntPndir!o.s a .~ 
rwc;-o pelo :::angu':' ')ue .Je1. ,_ 
derramou, J.t.en··('1 ª" mt•J ~· 
d1<l:1 . .:\let• 81..::ahr)r J(!iu,, C, "i

tn, que· a vossa proteção ~ 
r 1hra com \'OS.!-O.s braco:;, fflP 

1,rotcJa com VO!;.<;.f>s olhos. Oh 
D"ll" rlt" hondade, ,·t,s fO!t~ 
mf!u advogado na vid::l e C'I 
morte, ~ ço-,·os QU'-" atendei e 
me livr~is d~ males, e· a i-mA
sorte na vida. C(',:Ue ,neu:s in; 
rnic-f>s:_ Olhf>s do mal não~ 
, cjam. Cortai as forciis d-,3 
meus inirnir!O.;;:, Minhas Tre.ze. 
Atrr'-s 8"-nriita.s, sabirlas e ~n
tcndidl!-s, fe me fit:cr('s: alcan,. 
c;:~r rsta rraçn (pede-se a 
,aac;:::t •. ficarei rlew,ta ,Jc-- \"ÓS, 

~IcnCarci publicar "'"', ora. 
(;.j,o_ mandando tDmhe.n za4 
treze Padre-Nossos. tr 1c 1 • .,i•. 
)T-a.rias. d111 rmtc treze ·hH, 

:,URL\ LUIZ\ 

Kovena a N. Sen~1r1 
(MilagrasaJ 

O Anjo do Senhor :Jnunciou 
a Maria e o VerOO Divino s~ 
Encarnou. A\'e :\fatia .•. 

Eis aqui a Escravél d.> 
Senhor. fJ.ça- se em mim se
~undo a s·1a Vontade Aw 
.\laria ... 

l\finha alma engranCLcc ao 
.Senhor e meu Espirita se re
jubila em Ot:us meu Salv:
dor porq'-le olhou para a ba.i
xc.·za desta Sua Serva A\·p 

:\1aria ... 
Esta no\'(.'na deve ser reza

Ja di2riamente, de 25 de mar
ço a 25 àe dc-zC'mbro. os Jiove 
meses d~ gestação de )fossa 
Senhora. 

Agradeço a eraça alcancad1. 
D_\NILCE 

Cama flower 
Para -.eu doente q 1u· preci

sa de cama hospi1a.!ar nã1l 
~ompt·e. .\1 1::;ue. Rua Dr 
Otãvio Tarquino,. 238 Loja 16. 

11· 24 

VENDE-SE 
VEi\:'DE-SE uma casa, esti

lo fazenda, cm ten·eno 3h12. 
PI'e\·o. 60 mil à ,/sta. Tra· 
ta,·: R Capibaribe, L, 20, Q. 
35, Cabu('u tRua da Gaffl
gem 

Vende-se 
Ca~a. cl varando, ~ale, 1 

q, , banh , cora-002 , d,p. 
emp. e garagem Centro -
Nova Iguaçu Tratar: Rua 
Cap Chaves.· 177 - nt?-;;.ta -
e/ 5. \Valter, após 17 hs. 

(t-f 

Vende-se 
Tefl'f'no com profundidll•k 

para rMidf'nria e pi1dria. '[j

t~ ~dirica~o n• Rua ~ 
.J1Jn1or, ;lt, 

IIUll·II 
Apurtamentô r:12 quartos 1 

~iJa, -~:rinha e ãrca, A ~t:J 
Q,.tntlno Boca1u\-a 100 Z(!J 
, 1-la\iPS e- ptlrteiro ou no 1ptl' 

201 Pnn tuL1 e- mer.:- 1 
r,-.Men<lal ,-. i mi .,_ 

1axa1 
J 

~ , / 
// 



lJ.utL\ L ;__1 

----~-----
llell(MII 1. SHhra 

11111111 
) Ar,i,, 1o 5,...,.~,., ar,_iao, 
~"1& e o re~» 01-1r:o s..:: 
carrru >,,. Mana 
t, •,., a r.:n;~ l:. 
rmr-r. r .. ca,. ~ ('ln !TUl?l 61'

r~ l! s..a Y nu&> A\,. 
,na 
',l1:t1 ahru rn"TlllÔ.'C'tao 
:h:..'." e m J [splt'to se n:,
il, em ll<i,, m:, ;.,i, •. 
porq,c clhD. pan a b~-

4 ~ tB Sua .Sen'!. ,h 

"ª . t" Jl0\('08 ,jl!\T' E::1° reza· 
~ ,'"nam:i• do. Z5 e mar
a :; 'Íe trzembro " _-,we 
,C'S d ge-taç.i,J de '\'.lSSJ 

hora. ,1~-- 1h. 
.i:r>tl<'(O a l'fa\-a D.,._,~.i,.,: 

4>A.GINA 9 Ci>RREIO DA LAVOUA,a. 

----------- lfouado, 1" e dobunto, 20-J. 1 m 

Notícias 77 
!<• IT.\I Y H! >~!E~AGEOU 
l '\-l ·f>~L\'iDANTE D.\ f'M 

No tl lm( ,ro do HnLH) CJ th,_• 
1ccnt1ol, 1-1liz.Jdo rio ,tia 11 
ultimo, n,1 r,r.;·o\· lguac;·u Coun
tl)· C"luh, aqut.'11~ {'}uhl~ rh' "t·r
\"l('O t,C"mer .. geN1 o Cor1rn('f 
'"\tano~I Fl\·sin rio~ ~auto ... F'· 
lho, 1..•x- C'nmnn«fantC' <lo 2· o 
Bat'1lhã11 da Policia Milif 1, 

~í'tf·1ik nt--.;tc !'\lunicipio, . prc
sentanrfn C'~tc- suu~ d[';:;perli-
1:ns Na ,,:-asi · n, o Dr P'l11líl 
Robr• lo dr ~ouz:i, SupcrinkJJ
clr·l'l'"C' da TBL ER; nct"t .. M 1-
niçip •, na r1ual1t' ·d~ d<' on 
d,-r romubi o frz uma ralc,
t1.1 b1C' o t-is ema de tc-1,•co
municaçúC' r ~ Ba:xacfa n 
Te. nte-Co.-01·:: l.t>d o RibJ ,
J •w ,",.;-('11 tio roronrl EJ, 1<• 

n1 e m1ndo do ~-º Dafa.lh:'11 , 
1 -;.i~1J 1s -- vi,ich~ dl1 

ri.. ta. anos lid, r ... io:. .:, ~h Pr1·
fidro1 .. llilhin -...: ... ,.t> 

l'l\l:111- IRO ,\~!NHO 
Pl: Ent'.\nno JOSÉ 

pnrns DE PRAT \ -
P.ll: F \"JLJ\L\ 

O '.'.imn- 11 ico casal Ruy 
F•, Ci rh-\·e~ e \'1lm1 Pe
rcir.1 Ch.),,.. compl.·taram 110 
<lia 15 Ultimo. 23 ~no:. de fr-
1 z crn~órf'io Ek é alto fur.
t. onário da P1C'feit 11ra Murn
c· 11 de!-ta cid-rle, C' junt:'l 
com sua C5-PO".'.-a forma ,1m ca
sJ.1 de,,;; m~i~ impáticos n" 
nosSil. c-;rlad1 ,\ h1 fa d<' pra
t· r(' Ruy " \"ilma foi come
moi ::1d:""1 pr-lú~ .;:c·N p:l.rentcs <' 
f'C ·'>0::1', de '-'Hh; r('):J.".'ÕCS Vi

c' ~- os {lll;J.Í!,: lhC', prestara--n 
~'("'."nifieati\"a homr-n:-gem. A:., 
,f'.C:t .nto casal. os r:.o'-~(),.; par 
héns 

Tran..;corrí'•1 no ll1t mo di 1 

17 o prjmciro anrH·rsâr o C11 
bonito f".'.nnto Eduardo Jo<.t: 
1fo1<>)_ Seus ri'" St:.1n C" n
n~·sp Sc-nn:1, c-ngahmar-:-m , 
1 t"Sir1Pcia rlc- Pilar-:- 1:' oíer •-
cPram um:1 rm1l=!"ni f'r-._ r..;,ta -i 
g?.rotada do citado b:ürr l, 
quC' compareC'Cram par~ \·er .., 
Eduardinho np::gar a ,;;ua pr" -
mC'ira n•Hnf13. 

REIKAt:Gt:Ri_Ç,\O 
DJ, SANTOS DUMONT 

Com sokniéadcs programa~ 
da pe·la CoordPnadod2 d<?- C'l
munica~ão Social. j ·mt~ à,;:; 
Sccr ?tarias de Educac;ão e 
Cultura e a de Servi('os Pú
tlicc,;: . será reincu:-:urada no 
dia 31 do mês cm cur~o. às 
10 hm a-.. a re-modekda. Prac:a 
Sant'.)S Dumon~. O acontpci
m~nto qu~ tem uma auréoh 
de c:,·ismo será ahrilhantado 
per bandas dr músic-,;; co\r·~ 
gias e p~la Banda dP Músic-

_,,a .\er"n~utica 

ACTNI ENT REGAP-~' 
TP.OFf:li5 AOS 
DESTAQliES DO ESPORTE 

A Associacão dos Cronista.;;; 
I::sporti'iOs dP. ~ova Igu.:'(."l 
í ACE ~ I) e~t 5. orc:anizando 
um:. ~randl? programac;-ão pa
ra o próximn d'a 25. :15 20 
t.oras. na ._roe 0oc:d do EC' 
Jguatu, gcntilmtntc ccdiclri 
pc-ln Pwsident..e Sebastiáo d<." 
Mou~ r.- lho. O Prc~ :d·~nte da 
("ntidadc cla.ss;st1. Sr .:--oa
quim rlo~ Santo<; Oliveir3., o 
pop·J1ar Ila.mbaia, apro\':?itando 
a o"a'-ião fec1ti\•, ('ntregará os 
trofé1,;.;. ,,. diplnmas [:OS \'ence
-Oore~ do IIT Torn<>'o rle T ro
,r.;a,- E,.port"" 

PALESTRA DE 
WALDIC'K 

!\t úlima r(>união de dr~
toria na União Bras'leira do~ 
Tro\'adorc5 (serão fe NoYa 
Iguaçu), no período de:;.tinarto 
a assunto._ culturalc:., o com
r .. nhc: ro de imprensa, Prof 
\Valdick PerC'ira. rrofC'riu uma 
interessante palestra c o m 
quadros dcmonstratiYos sobre 
a troYa e sua orirem. A p;?.
lcstra foi grasada pela R 1dio 
Solimõe._ C' será leYada ao rr 
na prfo,·ma seg1.mda- feira. _de
pois da~ 21 horas, lof'O apos o 
pro1;ramr ··solimões Esporti
\'3". 

DONA CHICA 
ANIVER~AR!h AMANHÃ 

A ioyem Sr"' , Fmncis~a 
Florinda de Oli\'e'r, chama
da carinhm:-;:mente de D. C-h;
ca, Yai aniversariar amanhã. 
Conformt" vem :-eontecendo 
anurlmcnte. a res;idênc·a d~ 
Avenida Governador Robert~ 
Sih·eira vai ~r- tornar p<?QUf'
na para receber as pessons quf" 
Já comparecerão para levar o 
seu ahraço â simpática ani
,·ersar; ant<' 

FELClDJ'DE GERAL NO 
LAR DOS WATANABE 

A jo\·em senhora. de nos"'-:i 
-.;ociedade. C'idinha \\ratanab~, 
C'spo~:'l; cio conceituado médic-n 
N'ewton \Vatanabe, aniver..a
r~ou no àir 15 último. P::-h. 
passagem de tão auspicio::;a 
d~ta, a ani,·ersariantr- foi h1s
t. ntc c:1mprimentada 

---- - ------

no~ \CRl'ZES 
CELERPw\~l ANTJCO 
~:l'I'U.\L DE AXO NOVO 

A n,alizn<,·,-,o d1..• tima rer1-
moni.a que tl'..'\"r ,1 sua orir:cm 
no antigo Ei:;ito, há m 15 (ir, 
(}'larcnta !-.éeulns. s('rá a má
xima atraçiio cil."' um concla\'~ 
HosaC"ruz locíl1 q11e f;cr~ rca~ 
lin1clo nC'sta cidade cmnnhã 
tdnmingo ,, às 15 horas 

S <' ~ g ll n do rl<'clarac;óes (h 
~Tt•'"trr dos Rosa e r 111. <' f, 

Sr. Rrlarmino 1\Iartins, dr;
rlP os tC'rnpos de 7\f Pnfis 
a1l• o p('riodo de Ptolomeu, 
C,'i antigôs Cf!Íf)'.:io3 inkin
\ Elmo S,t'U .,.'.nl'l :'\"o··o por oc: -
t.fio rio rquinúcio \'ernal. 0 1J 

ra•· Sll s pn, 111darlc~ q111..ridrl 

o Sol. em s 1,a jornnrla, cn1:c1 
o flq11arlor cr-Ic-s1c- " entra nn 
;;•no zod;.,..cal de Arir--., o qu.11 

ccorr(' ,;;;(>mprf' no dia 21 d,• 
rn~n"n. o' rm su:is. pro.,;mi
d?. rs F.'-'-:t passag1·m 1..'r:1 
consirlr-raôa e-orno o início do 
.\ro ~·o.,·o, simholizand no
\·a vid:t 

A oc~sião <lo .-\no No,·o é 
celebrada. d<>c1ara o Sr B,~
Jarmino Mart imi. por 11mn 
fest s 1mhólica. n~ qt ai os 
p:lrticipantf's partilham rlC' 
alimentos ~imples:, e que- cor
rPspond('m a é'ertos C'lt'men
tos básicos ela Natureza, tai,;;. 
como: sal. milho e- s.:1co cfc 
uvr.s n;"io fermrntado. Como 
a Ordem Ros1:cruz, ,\MOR,.. 
fr• trrn:üade não rf'rgi'lsa, 
porém filo~ófica. SU!.tenta que 
a sua orie-cm tr~dicional ocor
reu durantp o rC'intdo de 
Amanhot<'p 'TIV, n? ano 1350 
a. c a Ordem come mor~ es
se ant:go Ano No,·o com uma 
erirr.ônia. a qual embora. não 
religios~. contém a sip-niíicac;ão 
c1legóric-a do Yelho rito egíp
cio. 

Essa data torne-se ainda 
ma:s significativa, com a ins
talacão de _novos Oficiais Ri
tualist icos e Administrr.tivos. 
Os no\"os Ofic"ais do Corpo 
Subordinado Rosacruz são: 
Aroldo J . de Souza (mestre'· 
Hilton Neve:- Fill~o .(secretá
rio) e Tereza Cristina Peres 
Sou1.a ( ~uardíã) 

A cerimônb. e con,·ocac-ão 
terão h1ga.r na Rua Sebastião 
Herculano de Mattos, !37, nes
ta cidadé. Para a-:: solenid'."'des 
estão sendo esperados muitos 
memhros de cidades vizinhas, 

IIIJ~!Pf-lRr,r 

(,I',\ 1-{JR \ HA 

CLf.Thf. I.>F.: 
f'NGF,NHEJF.OS 
AF Ql'TTETOS T M 
NOVA DJP.ETOR!A 

Fm A~~·mhlé1 GE.'~1 r.,a
li1.aria no últ mn rlia ~ lr- fc-
\·( 'C'H•J, o CJ11hc J~ E11gf'nhe 
tr:s <' \~1 tP.tos ,1,-. No\a Jc,u
çu, rom SCflc p1'0vi.c:.Sria à A.v 
.Nilo Pcrnnha, 920, clcge11 sua 
mwa ,t'rcfori::t para o hií·nio 
77 7~. q11e agorn -.:<stá nssim 
constit 1irfa Pr<·sidcn e - ,\I
ra• ro ·.1 ... cão; .. \' C'-Pr:-
idPntc l\t~rco~ M cr-do P~-

1("1t ... ~.o vicc - Prc-t. dPnte 
nl (" .. r .-\, a, tr ,. t . 1 ) ~e 
rrC't. ri, - q11im MoiJPl 
Sá; 2.o S('t-rc1 rio ~erg,o 
r.1mar"'o Qi>intclb; 1 o T,,_ 
-ro11 e1rn Fdnartlo do C::an
t0s ½Jcr,o; 2.o T, s011rc:iro 
P..ei·· to 1'.T r oi --li Acciol" ,~ 
Diretor Soei 1.l E' PelaçÕC'ls P• -
1 liras - O-.nv FcfT(' ra rl~ 
Aie,·c•rln E-.;tC' · ult, 10, aliái:::, 
c0munir.1 'l l<', ('ID c•1mr,mnr1.
c,·'io ii rnsse da n va r11rC'tori.'l., 
~f:rá 1 ,~~l;z~rlo. no oróx l"Jl(') (1ia 
24 (quinta-frira 1 :te:. 20 horis, 
um corp·rtcl nos salt,..,~ ·ll'l 
No\ 1 Iguae11 (\mntn· Ctub 

ESCOLAS \'.\O 
HO:IIENAGEAR 
EX-PREFEITO 
1 

Os diretores dos cstabc-ll'
~ m~·ntos p'l.rticularC'~ r}p en
sino do 1'-Tunicipio de Nova 
Ignaçu decidiram prestar, r,o 
próximo dia 25. ~,;: 20 hor~s, 
''º Countrv Ch1b rle Novn 
1guaçu, 11m.:- homenagem nú
bl;ca ao ex- Prefeito João Ba
tista Barreto Lubanco 

Com :> adesão dos profe-:-
sores, auxiliares de direç.io e 
func~oniirios. será ofC'rrddo 
,o cx- Chefp do Executivo 
ie:-uaçuano 11m jantar de con
fraternização, em que os pro
motores apresentarão seu re
conhecimento i·úblico JX'I., so
lução dos problemas que en
volviam os eductnd5.rios p'lr
ticulares. mnrmentt' no que ,;:;e 
refere às. 1..iobas de estudo, 
cujos débito.::, emhor.a. ·vulto
sos, foram pagos intexr:-lmen
te pelo r;overno Luhanco 

As 1 istas de adesão podem 
ser procuradlls nas secr.:-ta
riP.s dos noc;sos principais es
tabelecimentos de ensino 

(1 SALÕES COM AR CONDICIONADO -
SOM STÉREO ATENDIMENTO DE 
PRIMEIRA CLASSE 

Travessa Mariano de Moura. fl3 - Te! í6í-0:!6i 
~ova Iguaçu Estado do Rio 

'" ~ l'. , !)V \Z~'.RF:r><, & r [A I TDA 

i\ VIS<> 

l..('\.Jm PCL , or,hecirnento f{Uê o as1hna tura ,1e 

1.0,;so o::cmanl: 10. r,ura e tnrrcnt.._ ono, será d, .. Cr$ 120,00. 
Ou!1 o. •m. •o e J,:im q 1 :ip o seu pagamento s.eja e(e

•uutlo ao no. (1 ,, t,,~.1<:r õe,idamrntr cn:·-:!encia.d,, por 

<'St-. .1ornal r,u ('M r ·, Re1latão, 2i Rua Juiz Mnac1r 
Ma ,1uc '\l0T.1i o. ':-S - sala 4')3 no horãrio <las 
P. \s 18 hor,t$, dl' r _. 3. sexta-feira. 

<.. emo que o ilt rt ,mcmo em nosso preç, ~iSa so
mente a ntc1 dC'r o • u ~nto do custo g. âf'Co. de mo<lo 

mínimo. A rcnovaç~o das assinat.1ras dr.-vt;"rá ser 

efrt ~~ja a•t: 31 de março do colTt'ntc ano 
Oh A" ar-o ao Ses as"".nantcs que -qua1!quer 

recJamaçõc-s; t.:ih corro mLdanra de nome, cndcrecos 

!!í'mpla -es, d,.\ cm s.c:r crcami-
à nos(-a , cdac ,o 

A DTREÇft.O 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ·UP· ELETROCARDIOGRAFIA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROU!NO. 74 S/402 •FONE 2069 
2ª-3ª-48 - 6ª FEIA:A d,n 14 a1-18 hs.. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

DR . J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - l!lStrsblmlo (Enrclc1o0, 
- Net:cro-oftallllOlógta -

Prescrição da ôculos 
DIARIAMENTE A TARDE 

COMrutórlo: Rua Otát lo Tarquino, 14 -
Apt. 201 - 2• and . 

EDIFtCIO MERCANBANK - Tel.: ! 15t 
Real(l! ncla: Rua Fnltuoao Rangel. 137 - Nova Iguaçu 

NEUROLOGIA 
DR. ORL&NDO T . MAIA 

,._., 1.• , 4.•. s .• . telr aa. aas 15 às 20 boru 
S ábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGJ 

3• e 5' - Horário marcar pelo te!. 2410 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.a, das 14 às 18 horss 
Consulta:., <.'<>m hora marcada pelo teL 2410 - dla rtament1:. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
1 Doenças do anus e reto) 

DR SERGIO K. ARUME 
Cow-.uita!I com hora marcada pelo tel. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO S. CARVALHO 

4.a.~eira e par-tir das 14 horas. 

Cardiologia -· Geriatria -· Elelrocardiografia 
ORA :11.\HlA DA GLÓRIA M SOUZA 

COKSL LTA C HOl'\.\ l\l.\RCAD,\ PELO TEl. 767- Z035 

Av. Amaral Peixoto 3~ <Entrada pela na, 
Quare•ma 30) ,ala 210 - te!. 2410 

COLÉGIO LEOPOLDO -- Jardim de Infância Marília 
play-ground -jardins pomar • • p1sc1na 



1 M::;;; ~U;,~;:::: / u,~.o~~~l~ p~:~!~~~R~,. 
I Sabado ~~~, :~ ~•~i~,~-~ culad,, 10-

1 Pode surgir amanhã, em Nilópolis, 
1 o campeão iguaçuano de 76 r.:,ni d b? a d o_,. com ;:i tristt.' notkia da mort,, dn 

co'nccituado dl'sportist;.J Joamar C::irdos, • ~ .... 
".-\1..t,"'-"otO Zu .. a", o, ·~1Tido r..:. capitê.JI deste Estado, onde 
se cnt..-ontrava entre a ••iua e a morte no Hospital do..-; 
Sf'nidor:C"s do E<.;tado, vil irna de um mal que cm PQUCI) 
tcm;x, encarrc~ou-se de cciiar a sua vida e tirá-lo do 
no.ss1. com·i\ io. ,..'o;imar Cardoso foi sepultado 110 cemi
tC'r"io de~·ta cidade, domine-o últimn, às 13 hor.is, com 
g;r,e,nde «companhamcnto, não !altittirlo a presenta dos 
sf'"u~ e a :-:olid:3riedade das, ducto1ins do Morro 
Ar;udo FC f' AC Aliado:-. clubes em. que mais cíetiva
mcntf' trahalhoa, e t.1mbérn da LDr-..r. r<'pl'csrntada pe-Jo 
Prc,-idcntc l\lário ~t~rquc:; e pela totalidade dos ~cu,i 
au'.'\11iai·cs mais diretos .. Falar do "Maestro Zuza", em 
ocasião com<> esta, nfio ê fócil, sobretudo em razão d::i 
ami,mde que existia entre nós. No entanto. vamos pro
curai· supPrar a!-> dificuldade~ que se npresent.am e dar 
alg:.:im:i:s pir,~clnda; de sai:cJ.'l:des, l<'mbrando alguns fatos 
da LrajL tórir., brilharitc qu~ te\'c no nosso desporto. 

Em . &,. 
pobre tecnicamente, longe dP 
p~r<'CC'r um jogo cm que ~e 
d'sputava o titulo máximo da 
11•mporada oficial. Heliópo
lis e- Santa Rita encontra
ram-sC' ciomingo pass:ido. a 
tanlP. no Estádio Jo~l· rlc Al
\'arenc.a. tNminando a parti
da com a vitória do alviazul 
heJ:opolitano pela contagem 
de 2 a l. Esta foi a primC'i
ra da r.érie melhor-dt.·-trê, 
pontos, em disputa do título 
de campeão da 1.a Di\·is3'l 
do ano de 1976, promoção da 
LDNI, reafü:ando-sc amanhã, 
em Nilópalis, o segundo en
contro. O HeJiópoli~ tem a seu 
favor o "handicap" de- só de-

Torneio Impren~a 

qu. 
da. 

O Hcliópoli!., rnc-smo sem 
aprvs;rntar um hom p:idriio de 
jogo, mostrou-sf;' m~is resolu
to e disposto a conquistar a 
vitória. SC'u primeiro gol !oi 
assínalado aos 40 minutos. por 
intC'rmérfo do pont.1-d<'-lança 
Zeca. Na Case derrarleira o 
jogo foi mais eq11ilibrado, mas 
me~mo assim o HcUôpoli~ a.m
pfõou a vantagem, com Zeca 
rn:'\rcando novamente aos :l6 
minutos, aproveitando tmm 
lançamento de Francisquinho 
O gol de honra do Santa Rita 
foi t'l<lc;inalado por José, ªº" 
29 minuto;; 

OUADROS E 
- -~..-Q..AGEM 

O Heliópolis atuou com: 
Jalmir; Tunico, Elói. Tioo . e 
S~r'.;ill; O,das 'Burlru e- G1I
mar; "-fai1ro (Francisqu~nho), 
Pa11J.inho, Zeca e }aponec; O 
time rlo s~nt.a Rita jogou 
com~ Edson: Adilson, Benc-di
to, Tipa <José) e Escolinha; 
Ino e Nc-nem; Pirulito. Edi
nho. Betinho e Tinho rS<'r
einhol. Antonio .To~P do~ 
Santos, na direç5o. Antonio 
Melo e Alfrl?do Carneiro. na-. 
laterais formaram o tr·o de 
arbitragem. 

4\s \"itoriosas t,xcursõcs do Morro Agudo FC; :\ 
campan~a. do tri-campeonato, q1ie culmmou com a pos
se detimti\'a do trofêu Nl)rivar Chaves; as reuniões so
cfais. concursos de rainh~. inclusive mirins, tudo isso 
d~n.tro de urn am1>1cnte :.ocial do mais elevado grau fa
m1har. :-lo AC Aliados, a pas..:agem do "Maestro Zui:a'' 
não foi tão brilh:">11te com.J no seu cluhc de origem, rna;; 
qua.1do a história do alvfrubro do bairro de Santa Eu
:;:-(•nia for contarta. ~eu ncme ar.irecerá com dest~quc. 
Homem esclarecido <! que conh<'cia nos s4."us minimos 
•let a lhes o no,-so dP..;fA"lrto, ('Ta por isso olhado <'Om res
pe1tri C' admiração J)('lo,; dir'f"'<'ntC'.<- d2 LDNI, rC>pr1..·sen
ta11tí"s de ch1h:-s, hem assim PC'la JDD. onde sua prc
"<'n::·a <'ra q•1ase constante, defr·nd('ndo atlc-tas t~nto Uo 
s<>u clube C'Omo dns outros: ro-irm:1os. D1•ntfo do de.;;
porto. a . caminhada rff'- ,Jôamar c~roo,..o foi longa e pe
lo,; <'ammho.; ou n tJh011 d('h:ou sempre plantada n sc

mPnt,:, ria :om!'}r('('ns:.jo ; c:a riedicaC'ão ao esport('. Ag-ora. 
7.:z;,,3. p..'lrt,11 ~m 0•1tr:1 Jornada. ri1·i_.,.:'.lndo conosro -1 ~3U
di'r1 r'!a irr, r,,,rá\·e1 p('rti."'1 e um::a. lacuna irnJ')OssíveJ de 
'-i,.'l" precnrhicfa .. 

XV de Novembro e ICBEU decidem 
hoje o título máximo em Carmari 

i\fTSS.\ P.\.~.A 
0 Zl!ZA 

~ rã .:ekbrada hoje, ::1....; 

JF; hui·a.;;, na Igreja do Sa
gr:1do Coração de Jesus, 
no bairro do K 11, mi."s 1 

de- 7.o dia ~la morte do 
d~portisfa Joam.ar Car lo
EO. o popular "~laestru 
Zul:a'· Em nome da !~mí
Jia d0 ine~uecíví'I Zuza, 
fica aqui o convite, com os 
agr.adl:'cimcntos antecJpado"' 
a todos 3QUE'h-s QU(• compa
recerem a esse ato de te 
Cf1~t;j 

INICIO DA MAU!,\ 

P.\:'alit:a- se amanhã, n .1. 

puta do F1um.itH,:n.se ECM, 
o Torneio Início do Cam
~nato Jguaçuano de Ma
lha <edição 77 J Trat<-1-se 
de uma prom~ão da LD'.\'I 
qJe tem n? coordenação o 
~r. Manoel Rezcndr, d,~ 
C'arvalhQ. A tabela do cer
tame. Qut• terâ sua primei
ra rodada no dia 3 de abril 
próximo, será entregue al)S 
participantes durante o tor
neJO iniC'Jo 

11!(' JOGA VOLT 
C'c,~l O FLU1'flNENSE 

A ('IJUipe de \'ohbol do 
~ iu~c-u BC,_ na ca tt-goria 
"" _m!anto-Ju\'en1J, enfrenta 
ho,e a tarde a n-presenta-

ção do Fluminense FC 
Tudo indica que F partida 
!iiif-fá reahzada às 16 horas, 
l'm Ah-aro Chaves, pois atié 
o momC'nto cm que redi
gíamos esta nota, o ,·erd('
jnnte do Chavascal ainda 
não hav,a conseguido in
V<Tter o mando de camp:,. 
0 encontro vale pelo cam
r..conato cariocn, e o técni
co Sebastü1o Rahefo Gui
rrw l i,:s f'nte-nr}('- que a res
ponsabilidade do se1.1 qua
dro é m•Ji1o grande, já que 
vai <:>.strear contra a l"quipe 
campeã <io certame cfe 76. 

TC-BEU QUER 
P,\RTIC'TPAR DA 
PRllllEIR.\ DIV!S,\O 

A dir('('iit> do G R 
JCBF.U, em oficio clatado 
de 7 d(, marc-o corrente, 
~oliC'itou à LDNI a inscri
ção do clube no certam! 
iguaçuano da l.a Divisão, 
n>frr~ntC" ao ano de ••• 
1977. (J Pn-sidf'nt1• Már·o 
~farqu1-s, em despacho ex?
rndo no citado ofi<'io, c-n
.,emínhou o documc,nto ao 
Sr GE-ls<ln F'n·ita.s I Oire-
1.0r dL~ Futt·bol •, pan qut-> 
f:"Sf14 desSP o i(>U pare-~r 
q11anto à pretensão d'.l sim
pática agremia('ão. o 
JCBEU, pc,r <'E'rto. motfv.jf,. 
rá mai.s: o ("'am()C'()nat.o 
Jguacuano 

Derrotando o SE São Lá
taro, por 1 a O, domingo pa~
sado, o XV de No\'(•mbro 
ckssiticou•se- para decidir 
com o GR ICBEU, o títulJ 
má.ximo do Torneio lmprensa, 
•.1ma promoção da LDI\I, 
porque este também logrou 
class;ticar-sc derrotando o 
Unido..; dC' Santa Rita, pelo 
escore minimo, cm jogo rea
lizado domingo último no 
C'.'.lmpo do Heliôpolis .\<ssim 
sendo, XV de ~owmbro e 
lCBEU jogam amanhã a tar
de no E"'tádio d'-\ Rua 15 dC' 
Novl'mbro. na Vila Carmari, 
decidindo o tituio de campeão 
do Torneio Impr("nsa. 

O trio de árbitros será soe-

i 
tcado no local c1o encontrn e 
{"Spcram os dirig<'ntes dos dnis 
clubes que o 20.o B'ltalhâo ria 
PM. sediado em nos..;o ).funi
cipio. colabor('. env"nn<lo o f polic-i~m('nto qiJe a LD~l d,"-

1 

, e ter solicitado 

BAIANO DEU 
VITORJ.\ AO 
XV DE NOVBffiRO 

Com um gol dt> Baiano, (':,;
corando de caheça um cru
zamento fabulo..;o dt.• Gan-in
c-hinha, aos 43 minutos da 
f'fapa rompl~mc-ntar. a AA 
X\'' de No\·t·mbro derrotou n 
SE ..;ão Lázaro, domingo pas
sado, em Carmari. pelo Tor
neio Tmprens.a qut? a LDNl 
r,~111tado. o ~ào l,67aro foi 
<-stâ promo\'endo Com este 
dt:.~cla$$iíicado do certame. fi
cando o XV de NoYe-mhro 
para d<'cidir ;.manhã o título 
com o ICBEU. 

Este- enrontro foi diriP,ido 
pelo Sr. Lul, F,·rnando, qn<" 
te\' como au.xiliart"S Jonte
Ma~lins Areas P juaft.>z I..ott 

1 1 

O atleta Estãcio, do Silo Lâ
znro, foi e:~pUl!-o por rcclam-:i
c;Cio 

GOL SOLIT ARlO DE 
CARLOS CL.\SSIFICOU 
O ICBEU 

Em urn jo~o tnmuJtuado 
pela indisciplina de algur...; 
jog-a<lorcs d() Unidos d<' San
ta Rita, notacfament~ c~cá, 
que dcu um "show" a P~rte, 
p•.11:lndo inclusivt' o :-ibmbra
do para agredir o .iui;o:, o GR 
IC'BEU dPrrotou aciucl~ agre
miação por 1 a O. r:ol as
sin:ll:-t<lo J>('lo jn""'ailnr C"arlo..; 
aos ~B minutos da primrir.1 
c·tap,t1. :\"'a rase complemPn
tar, quanrlo er11m dt>corrirlos 
15 minutõs, .;;lir17nho snrl'\~u 
falta rio goleiro Pedrinho 

1ICBEU), que aplicou-lh~ 
uma. tesoura. num lance em 
ou" o :::oi P.,'lrf'cic. consumado. 
Valdir Luis Gomes mando'l l 

jogada pros.._eguir sunindc> 
daí a confusão QUt.• culminou 
com a expulsão do atleta Ca
cá e o enccrr.:.'mrnt11 ,·ta p:1r
tirla. Ainda n'l primPiro tem
po, o Mie-ta. do Vnido..;, Tiãll. 
foi c,xpul~o par reC'lamação 
tamhém recusou-se a sair 
F11nc:onou na a,hítra~em o 
~r . \"'clclir Lui..: Com<",, amd
li~rlo rior O,valdo Rilwiro c
Or!:lndo )fartins O Fn;clo.;. 
ri<" ~anta Rit~ foi <-limínado 
cio Torn~in Tm()rí'n..:a í' n 

!CP.EU clas~ifiC'o11-~e par, dP

c-i<lir com o :\."V ii<'· 1\"o,·<"m
hro o título mf ,imn ,J;i com
petição 

--------------------~ 
BOM NEGÓCIO 

Po1· moti\'O d,~ saú1?c. passo loja rit rC"frigenJcão d1..• au
tomó\ L''s. Unica na linlxada Flumir,ense com todos os 
J)l.'rtC'nces. frt·~1csia foita, início de contrato d-.:- 5 fcincol 
ano~ 

Ac-t~ito ol~rt.a urgent(•. 
Av. Gov,~rnador Roberto Sil\'eir:\, 431 - No\'a (guac,;u 

Diar•amente rf P 2.a " 6.a.feira 
HoMt marcada, lS,Oo às 18,30 hora. 

DR. EDUARDO OI SILVA VAZ 
PerlJ11tTl11 -- PuerfcuJtura • Vactna.• 

C'ONSULT"RTO 
Av Gov Amaral Peixoto, .ffl9 _ sa111. 201 

Nova ~açu - Est. do Ria 

,,~1ta-G1~I ---- -Como i! qu,• C, ~arll!h\o 
~f~tmho ,santa Eugenia): 

1 rabada é hoj~ . o·.1. não é! * 
E voc-ê, Mauralio Amorifn. Jã 
providcncio11 as. e-erva.., •eta
dinhas que \'t~e prornetetJ'! * 
J,1aqu:m. ,o<·i- fa.1.. casa~• 
r ~iY.,ada e o Vatrrur que te111, 
QU(' dar. Que O('g1'x:io é e&lt 
Joaq1Jim'1 • Falar <'rn Valrnir 
lembramos l\o Orlaniio Rocsn: 
c,ue-~ da Costa, motorista dr, 
ónibus da linh:.i. 607. Por que, 
o <"ª"º <lelc é ··ctê-ntico: 0 
genro deita e rola . * Alvan, 
Martins C'5tava dando IJflll 
de> Zelão 'nO\'('la ''Bem A-.,. 
clo··, na Rua Terctinha Pinto: 
parM."i:l q11e-rer \·oar. * p~ 
drinho t Prefeitura Munr. .. 
pall : qtir nPg:ócio 4- es.-, de
,:ar- piscar)ela!!: na luz do bar 
aí da Tere-Linha Pinto? Te-n 
m1lit<-". g-ente :crilada. * O EC' 
Ig•iaçu cedeu 1-11a sede IOCial 
para que a ACENI entttgue 
troféus aos destaque,: &, 
ano. nô próx'.mo dia 25. ia 
20 hora'.C:. * \V:ildick, a gra. 
vação de s11a pakstra \ al "'" 
levada ao ar. scgunda- ~ira. 
na Rfidío SolimOO, riepo'~ d,~ 
21 horas. * O S:lntix AC },
ga am~nh.-.:.. ~m Sapucaia, 
cnntra o SapuC':iia EC-. Cinco 
íjnib11s vão st1ir amanhii. i'.l~ S 
horas. da sede na Rua J.13. 
riana R"1end(', Jardim Jas
mim. * ,\contec(' crida uma: 
O .1t)Pta r ...... ã foi SUS~"') 

p<')a .:DD por um a:in '!\IP.·. 
mo ru::,im o Unid~ r!e S1:1t, 
Rta h0to11 ('1('> rnra j "ar. 
Rc!":ult",h <!a imprlld~nC.:a _,, 
faltél d(' T"Sp,C"itQ 3') ór~i, 
,}ic::('iplir~rlor. C"1râ rlC-•J • M 
'.;;how" de indisciplina, nrt'j,1-

dicando ncl•1sh·-. c-~u ti~. * 
l ·m dirl't,)r dfl ),,.'V ,.le :-,;o'\ m
btl) 1lis("e numa roda d ... de -
po1 t':;""B. q:•c• J"'Or" ele- , ,i 
'\C'r s;, n IC"BF.tJ -~•:\ h "TI 

F'C"Smo. po:,ue o t m .1,,1<' 
1ri1·el,'1 l,ra"':- mr-rrt. '* 

Orla 1no \Ta1 t ,s ( ir~itro c'l 
LD:"fl 1 : r,01 <1' Ih,, c·h'.'IJ'l"I.,_ 
.,..1m j.-. '\J º·ri('I '\m, r·rn,. * 
Erh.1a d'.l Lrcleira. ,, Q' ~ f,.,1 
OU(" 1,01.J.\ oorn O FC' :;:ã f' -
dro I JI" vo,..e nã,, r:-:anrt lu "'J· 

da., * O Vol"nt"S i:o~~ camJ
,i},ã rom o XV 1 ~()V rn• -i_ 

rt Xi!óf""li.:, f''ITI E.J., n 'o P'
rJ1. pc'"' ,-J.;bsafiNJi lo , íl c_,,r_ 
t:"lm,. rt,,s c-am""'Õ<'c:: 'IPe :, 
FFD ~5:.tá promo~:enrln 

Se1Yiço Ddonlológico Especializado 
CRO/ltJ - N. IM 

Oonv~, 

Olt. IVAN FONSECA 

0GCN.2!17U547100, era N. l'I 1 
Oartórto do 11'\ Oficio 

Dardllo~ ,.Ayres Raunhelttl 
* SASSE 
• Soclla Clube 
• Petrc,brú 

• Com • Honi.i,to aa ~ 
f'am1lia 1"moY14r1a Odontol6glaos 

• Souza Cruz Crlançu e Adwtc.. 

Dl.tJU.ulANn: , DAS I AS 20 HORAS - RUA NJ!:Ll!ON RAl(C!IS, 721 - Tl:I. 2912 
NOYA lCUACtJ - 1!3TADO DO RIO 

~iEscrituras .... 
flua Cietullo 
~._ ... 

Tabelião & •scrivõo 
-ti Contratos Firmas - ..,ln,.entánoe~! 

Varsas, St • fet 2362 • No, • .. 
-

~miss, 
1 • 

,1~tona 
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